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Direitos «deteres dos funcclonarlos públicos

w.

A Parte Segunda da consolida-
ção regala os direito» e deverea
do» funccionarios públicos; divide-
ss em tres capítulos, com doze
¦ecções: sete no primeiro, quatro
no segando e uma no terceiro.

Foram unificados os regulainen-
to», sendo estabelecida» disposições
uniformes e geraes, que acabam
com as desigualdades existentes.

Basta isso para que a consolida
ç&o represente, nesta parte, um
melhoramento sensível, inspirado
nos prinoipios de equidade e justi-
ça, com vantagens reaes para o
Borviço publico.

Ha direitos e deveres communs
ao.funcclonalismo publicoeoutros
correspondentes a funccionarios
das mesmas categorias, em reparti-
ções diversas.que não podem deixar
de ser garantidos e exigidos por
igual sem produzir maus effeitos
moraes e até occasionar prejuisos
ao serviço.

¥nifoi'misar as disposições regu-
lamentares, instituindo os mesmos
preceito» para todas as situações
semelhantes, importa em construir
o nosso direito administrativo bo-
bre bases justas, irreprehensiveis
e sólidas.

Tal é o trabalho do eminente dr.
Borges de Medeiros, recommends-
vel e digno de consideração ainda

pelas modificações e innovações
feitas.

O legislador não se limitou a ap-

proximar e confrontar os artigos
dos regulamentos das treB Secreta-
rias de Estado para eliminar as
differenças pela adopçâo de dispo-
aições uniformes.

Indo muito além, o benemérito
autor, do projecto cogitou de re
formas, introduziu disposições no-
vas', modificou muitas das existen-

. tes.e regeitou outras, fazendo um
verdadeiro serviço de- intelligente
seíecçãV e aperfeiçoameuto.

Somente agora, a partir do seu
trabalho, pode-se dizer que o Es-
tado possúe o seu direito adminis-.
trativo coordenado e corporiEicado
num conjuneto harmônico de pnn-
cipios. ,.

A exposição de motivos cxpli-
cou muito bem os fins e o mérito
deita parte di consolidação, di-

zendo que ella, regulando os di-
- reitos e deveres dos funccionarios

públicos, é a unificação de regula.-
mentos érn vigor, assim harmom-
sados e melhorados, tendo por flm

a maior perfeição dos serviços ad-

ministrativos e a elevação moral
e material dos servidores do Es-

tado.
A esse respeito, continua a ex-

posição de motivos, era sem duvi-
i da inconveniente a pluralidade de

disposições que não guardavam en-

tre si a necessária unidade, geran-
do prejudiciacB desigualdades nos
direitos e devere3.

E' o que o projecto visa corri-

gir nesta parte e esse é o seu prin-
cipal mérito.

Obedecendo a essa orientação
fundamental, o capitulo primeiro
èBtàbelece as condições geraes do

concurso ao provimento effectivo
dos cargos civis, no gráo inferior,
segundo o principio exarado na

Const. art. 71 § 6o, aue com exce-

pcional sabedoria e consagrando
os verdadeiros princípios republi-
canos, instituiu o provimento dos

cargos pelo concurso, sem privile-
gios nem preferencias descabidas,
nos seguintes termos:

« Os cargos públicos civis serão

providos, no gráo inferior, median-
te concureo, ao qual serão indis-
tinetamente admittidos todos cs

cidadãos, sem que aos conçurren-
tes seja exigivel qualquer diplo-
ms. . .

Revendo as disposições existen-
tes, o dr. Medeiros 

' supprimiu ai-

guraas, alterou e substituiu outras.
. O art. 160 estabelece o conenr-
•o dizendo que «aberta uma vaga
cujo emprego não seja de livre es-

colha ou accesso, o director de ser-
viço dará conlieeimonto ao secre-
tario de Estado a que estiver af-

fecto o serviço, o qual providen-
ciará sobre o concurso a effectu-
ar-se.» ." 

O art. 161 fixa o praso minimo
de 30 dias para a publicação do
'edital de abertura do concurso,
derogando o art. 8 do decreto n.

119 de 31 de desembro de 1897, que
facultava aquella publicação por
tempo demasiado oxiguo, como o

de 15 dias, e assim favorecendo os

candidatos.
O art. 1GS consagra nma cxigen-

nova, aliás já observada par
c:a1mente em relação ao professo-
rado publico, dispondo qne o can- J Coi»nta a cem mil réis

didato approvado só lera nomeado
ai após o concurso fôr declarado
valido de saúde um inspecçatvne-
dica.

A rasão é lógica, pois como ob-
¦erva a oxposlção de motivos, a
incapaoidade physica deve ser nm
impedimento constitucional á in-
vestidurá de qualquer funcçãopu-
blica, como a invalidez no serviço
determina a inactividade do fnnc-
cionario. -v

O artigo 167 dispõe que na ves*
pera do dia designado para o con-
curso, 6 secretario nomeará a res-
pectiva commissão examinadora
que será composta de um, presi-
dente e tantos examinadores quan-
tos forem necessários.

Fica estabelecida uma regra uni-
forme, terminando a desharmonia
entre os decrs. n. 119 de 81 de de-
sembro de 1897 e n. 1.081 de 20 de
abril de 1907, arts. 81 e 78, assim
conoebidos -. ¦¦

«Dect. 119-art. 84-A commissão
examinadora, nomeada pelo secre-
tario e presidida jüor esto ou pelo
director geral, compôr-se-á de dois
cidadãos idôneos.»

«Dect. 1081.—Art. 78 - O concur-
bo se realisará, em dia e hora in-
dicados, perante uma commissão
composta do director geral, como
presidente, e de dois ou mais sxa*
minadores nomeados pelo secre-
tario de Estado.*

São novos os arts. 169 e 170, que
prescrevem providencias morall-
sadorss do» concursos, nos seguin-
tes termos :

«Art. 169.—Dada a approvação in-
devida ou outra irregularidade no
acto do concurso, qualquer dos
membros da commissão examina-
dora ou dos candidatos interporá,
no prazo de 48 horas, recurso
acompanhado da» necessárias pro-
vas, ao secretario de Estado.»

«Art. 170. — Incorrerão em res-
ponsabilidade por falta de exacção
no cumprimento do dever os exa
minadores que se deixarem influ-
enciar por pedidos ou recommen-
do ções para approvação de candi-
datos.»

Divergiam os decrets. ns. 119 de
81 de desembro de' 1897, art. 87,
1.081 de 20 de abril de 1907, art. 8.7,
0.1,962 de 30 de abril de,1913, art.-
43, sobre o praso da validade dos
concursos.

O decreto 119 dizia: Art. 87 —

pada concurso será valido para a
vaga que o houver detei minado,
podendo, entretanto, a'juizo do se-
cretario, prevalecer para outras
que se abrirem no caso de haver
pretendentes approvados com boas
notas em concursos anteriores.

A redacção do decreto 1.081 era:
Art. 87 — Cada concurso será va-
lido para a vaga que o houver de-
terminado, podendo, entretanto, a
juizo do secretario da Fazenda,
prevalecer para outras que se abri-
rem dentro do praso de um anno,
desde que haja candidato devida-
mente habilitado.

Um anno era tambem o praso
da validade do concurso pelo de-
creio 1.962.

lustituindo uma regra uniforme,
a consedidação, no art. 172, am-
pliou tambem o praso até dois an-
nos, o que é de real vantagem
para os candidatos e equitativo.

Prescreve o art. 193 novo hora-
rio para o expediente das reparti-
ções publicas, que passarão a f anc-
cionar das 11 horas da manhã ás
4 da tarde.

Esta providencia, conforme obser-
va a exposição de motivos, con
sulta melhor as commodidades dos
funccionarios e as nossas condi-
ções climatericas, Bem o minimo
prejuízo para o serviço publico.

O art. 210 estabelece que os func-
cionarios qua deixarem o ekerci-
cio de Buas funcçfies, sem prévia
licença, por mais de trinta dias ou
quando a excederem por igual tem-
po, poderão ser declarados aval-
sos, a juizo do governo.

Gcncralisa-se, assim, uma medida
até aqui observada apenas na or-
dem judiciaria: a avulsão de qual-
quer funecionario que largar o
exercicio do cargo, por mais de
30 dias, sem prévia licença, ou que
a exceder, por egual tempo.

Muito bem observa a exposição
de motivos que evita esse remédio
as delongas de um processo admi-
nistrativo ou penal e é tambem
mais brando qne o castigo impôs-
to pelo Cod. Penal c regulamentos
administrativos.

O Código Penal da Republica
considera em falta do exacção no
cumprimento do dever o funecio-
nario publico que largar, ainda
que temporariamente, o exercicio
do emprego sem prévia licença de
superior legitimo, ou exceder o
praso concedido sem motivo justi-
ficado, estabelecendo as penas de
tres mezes a um anno de suspen-
são do emprego e multa de ein-

A secção IV contém poucas ai*
teraçõe» entre as quaes sobrele-
vam as quoreservam aopresiden-
te e secretários a concessão das li*
cenças como convém ao regular
funcclonamònto das reportlções, e
a admissão de qualquer meio de
prova comum para justificar os
casos de moléstia.

Ainda aqui eram divergente» as
disposições dos regulamentos da»
tre» Secretarias, que desse modo
collocavam ob f unecionarios do Es-
tado em desigualdade de condi-
ções.

A consolidação creou regras uni-
formes, admittiu os meios com*
muna de prova para justificar os
casos de moléstia, regulou a per-
cepção dos ordenados durante as
licenças, não exigiu tempo de ser-
viço ao funecionario effectivo pa-
ra goaar licença com vencimento
e declarou e consagrou que toda
licença entende-sè concedida com
a cláusula de poder o funeciona-
rio gosal-a ondo lhe approuver,
devendo todavia communicar á
repartição respectiva o lugar onde
se acha.

São asseguradas, portanto, no-
vas vantagens aos funccionarios
estaduaes, numa questão de real
iateresBe, como é a que se refere
ás licenças por motivo de doença.

Na secção V a principal innova-
ção está no art. 229 que uniformi-
sou as vantagens especiaes, outor-
gadas aos funccionarios em com-
mieâo, de qualquer|categoria.

Cada regulamento continha pre-
scripções varias a respeito, donde
rcsnltava qne certos funccionarios
eram' mais favorecidos do que ou-
tros.

Reproduzimos integralmente as
disposições a respeito, bem como
as que se referem aos funeciona-
rios eleitos.

«Art. 229 — O funecionario em
commissão terá direito :

a) a uma ajuda de custo, arbi-
trada pelo secretario de Estado
respectivo, entre o minimo de
100ÇOOO e o máximo de 500$000 ;

b) a uma diária arbitrada entre
6$ e 12S000;

c) a uma gratificação especial,
nunca inferior a um terço, dos ven-
ctmentos nem superior-aos- mes-
mos.

Art. 230. — Quando a commissão
tiver por objecto o exercicio de
outro emprego, o funecionario po-
dera optar pelos vencimentos des
te ou pelos de seu cargo com o
accròscimo da . gratificação espe-
ciai.

Art. 231. - As commissões para
fora do Estado darão direito .&
vantagens arbitradas pelo presi-
dente do Estado.

Art. 232. — O funecionario eleito

para qualquer cargo não terá di-
reito a vencimento algum, duran-
te o effectivo exercicio do manda-
to, podendo nos intervallos voltar
ao serviço das repartições.

Si fôr gratuito o exercicio do
mandato, perceberá o funecionario
o ordenado simples do seu cargo.»

Na próxima edição da nossa fo-
lha trataremos da secção VI que
regula uniformemente a aposenta-
doria ou jubilação dos funeciona-
rios civis, inclusive magistrados.

ser embryOe» de boje para o des* •
envolvimento duma industria de
amanhã, bastante remuneradora.

A moda de outras 
""épocas, mas

sobretudo dos dia» flçtuaes, impõe
um largo consumo dò.seda á vida
mundana das cidade».

Vae, porém, escassoando nos
mercados universaes essa matéria
prima de origem animal,, produzi-
da, como se sabe, por-uma espécie
de lepidoptero do gênero Bombyx.

Hoje o vestuário feminino des-

pende, em maior quantidade, seda
obtida artificialmente á custa de
inventos engonhòaosf da chlmica
industrial. «''.' , , •.% ,

O desfile dessa vasta:- galer» de
figuras humanas, sujeitas, >aos ris
cos e desenhos dos costureiros pa-
risienses, affcctando, em toda par-
te, modelos maisbu menos gregos,
e quo fazem as mulheres, a pr.é-
texto de se vestirem; despirem-se
aos olhos dos homensf torna a seda
um teoido cobiçado com avidez
nos tempos presentes. Entre as

grandes leis sociaes do anno 18
antes de Josus-Christo, a reacção
do partido dos puritanos, durante
ii republica de Augusto, fez pro-
clamar contra a licenciosldade dos
costumes romanos, uma reforma
legislativa contendo disposições
sobre as vestes femininas. Essa lei
moderava o uso da seda por con-
sideral-a um tecido lascivo; Lã:
está essa disposição numa «lei sum.

ptuaria», votada ao mesmo tempo

pelo Senado com a famosa lex Ju-
lia de. pudicüia et de coercendis
adúlteras, e das quaes fazem refe-
rencias Ferrero e Mommsen em
suas obras e Plínio, o antigo, o tio,
o naturalista,' quando ^trata de te-
cidos de seda. \ .

Antes, qual se ve di freqüentes
allnsões dos poetas, o í cooe-vestes
estiveram bastante en ¦ voga na

quellas épocas de Ron ».
O bicho dc seda di Coos, por

umn passagem de Píin o, não era
o bombyx mori, o ve me que se
nutre das folhas de anoreira, mas
uma outra larva se Cimentando
das folhas do cypreste, do there-
bintho, do freixò e do|carvalho. O
bombyx mori, quo fornece só, no

presente, a seda chamada natural,
foi introduzido muito jnais tarde
no Europa,'' no sècú15r;:íV; da óra
vulgar.

No dia em que o fabrico for
aperfeiçoado e melhorado, a Abra
da bananeira alcançará maia ele-
vado valor venal.

Jules Huret informa, na série de
livros recentes que escreveu bo-
bre a Allemanha, que a seda artl-
ficial, ali fabricada, custa, ainda
caro, 26 franco» o kllogramma, em*

quanto que o preço da seda*, nata*
ral não vae a muito mais, 80 a 87
francos por kilogramma.

Não ha multo, A Federação trans-
creveu interessantes dados sobre
a cultara da bananeira e a expor-
tação de frueto por parte dos dl-
versos paizes que já a vão fazen-
do em larga escala. Por exemplo,
a principal riquei-j.y da Republica
de Honduras, pelo que respeita á
exportação, ó o commercio de ba*
nanas.

Nos últimos tres annos, foi esta
a exportação:

Anno» Kilos 
Peaoj, ouro

1911 4.030.240 968.028
19 J2 5.897.979 1.389.506
1913 6.633.503 1,653.190

Do Rio
Cartas sem resposta...

O ALSODAO DO HBAZIIí K A

GSERRA DA §ÉC0ESSÀO NA AUE-

RICA DO NORTE — A CSNFLA-
BBAQÀO EUROPÉA E A SITUA-

ÇÃO DA NOSSA INDUSTRIA TEX-

TIL — O ALGODÃO K A Li. -

a seda animal debthronada
pela seda artificial — as
«travadinhas» de seda de
banana — os pannos para
saccos e capas de fardos —
Prós e contras da indus-
tria brazileira de papel —
o papel de impeessão e os
jornaes do rio.

Rio, agosto, 30 — A sericicultura
e a industria dos tecidos de seda
constituem ainda entre nós uma
promessa.

Afora um pequeno ensaio de fa-
brico desse» tecidos, abi, em Ca-
xias, espécie de moderna e modes
ta Coos, a única talvez entre as
cidades da antigüidade que fiava,
tecia e tingia a seda, só sei, aqui
pelo centro, de duas fabricas de
fitas dc seda, essas mesmas com
matéria prima importada do ex-
trangeiro. E no mais, quanto a zo-
nas onde a plantação da amoreira
e cultivo do bicho de seda já se
vão tornando mais ou menos sys-
temáticos, além dos núcleos da re-
gião colonial, italiana no Rio Gran-
de do Sul, tenho apenas noticia de
um outro cm Minas Geraes. Podem

No Rio, com um decennio de in-
tervallo, vim encontrar, por certa
parte da população, um louca pro-
digalidade, um luxo caprichoso,
uma leviandade de costumes, at-
testados, emfim, dum luxo publico
e dum luxo particular que uão
havia outr'ora. O anno de 1913 foi
o de um verdadeiro desperdício
pois que, embora vendo a expor-
tação baixar, comparada com a de
1912, de 35 a 31 milhões do asterli-
dos, a nossa importação subiu,
crescendo de 31 a 41 milhões!

Desculpam-se os creadores da
moda e sb mulheres dizendo que
a seda se presta mais que qual-
quer outro tecido ás confecções
feminís,, aos feitios entraves, etc-
(Ignoro si esta palavra e travesti
teem ambos o mesmo radical. E,
na impossibilidade de me referir
ás portadoras de vestes colladas
ao corpo e colleantes, apertadas
ou justas, chamando-as travadas
ou entravadas, termos ásperos, ba-
ptizei-as, na epigraphe destas chro-
nicas-missivas, levantando aodi-
minuttvo o primeiro delles.) De
facto, as travadinhas de seda ig-
noram talvez que se enrolam em
faixas de fibras de bananeira..

Quasi toda a seda que importa-
mos é fabricada artificialmente
com fios de algodão mercerisados
(expresEão do commercio) ou com
outras fibras vegetaes.

Não sabiam as nossas- patrícias
que a maioria dn toilettes elegnn-
tes, meias finíssimas e demais ador.
nos femininos são preparados com
seda artificial! Os bananeiraes sub-
stituem os amoroiraes, bella noti-
cia para a Brazil, rico em varieda-
des de bananeira» que proliferam
magnificamente! A industria fran-
ceza prepara com as fibras das
bananeiras de Madagascar e outros
pontos da África essa seda.

__' uma questão econômica com-
plexa sl corrermos a vista por
alguns exemplos europeus, a co-
meçar pela França, os quaes ser-
virão para nos acautelarmos.

Ninguém ignora que no »ul da
Europa, na Itália o noutro» paizes,
mas sobretudo os departamentos
do meio-dia da França oecupam
milhares do operários na seriei
cultura e outras industrias que se
derivam daquella. A fama dos te-
cidos de seda de Saint-Etienne^
tornou-se tradicional,

E' apenas menos resistente que
a seda animal. Maa quanto ás ou-
trás condições apreciáveis, aspecto
A vista, blandicia ao tacto, brilho,

I em tudo nràis é perfeitamente se-
I melliantc.

O principal consumidor" das ba-
nanas de Honduras é o mercado
dos Estados Unidos.

Nób, ahi, ao lado de Santa Ca-
tharina, cuja exportação já é gran-
do, temos principalmente no norte
do Estado bananaes selvagens in-
terminaveis, com todas as varie-
dades da Musa paradisíaca e com
as seguintes qualidades de frueto
comestível: banana ouro, prata,
maçã, S. Thomé, figo, branca, vi-
nagre, pacoba. nanica e muitas
mais.

Si o frueto das bananeiras bra-
sileiras constitue uma riqueza
inexgottavel, as fibras desse vege-
tal serão em breve reclamadas
pela industria, pois a Europa já
preparara uma enorme quantida-
de de tecidos de seda com essas
fibras de procedência africana.

Valerá a pena, no Brasil, prati-
car a sericicultura por meio do
bombyxmori ?

Apesar de ser, alli', uma indus-
tria nacional, que tem por si seus
amoreiraes, sua tradição secular e
suas velhas famílias de operários
e especialistas consumadas» em to
dos os seus segredos, processos e
technica, — a França, muito em-
bora todo esse vigoroso impulso
que a industria da seda tomou em
seu território, é ainda tributaria,
pela matéria yrima, dos paizes do
Extremo Oriente, China e Japão,
e tambem da Itália e da Hespanha.

Os allemães, que chegaram de-
pois dos francezes á industria dos
tecidos de seda são tambem tribu-
tarios do extrangeiro pela matéria
prima. Preparam tudo quanto con-
cerne a esse ramo da industria
têxtil; apenas com alguns artigo?
de Lyon não podem ainda os seus
produetos rivalizar, não ensaiando
mesmo as fabricas do Rheno e
Westphalia imital-os: são as ren-
das de seda, os artigos de grande
luxo leves e vaporosos, o «fim do
fim» da industria da seda, segun-
do a expressão dum francez. Nes-
sas fazendas delicadas de soda os
lyonezes continuam senhores do
mundo commercial.

Uma modalidade do velho orgu-
lho gaulez entretem essa espeoia-
lização: o bello amor-próprio pro-
fissional desBa classe industrial im-
pede que um lyonez fabrique seda
de segunda qualidade, sob pena
de ser posto á margem e ficar mal
visto em toda a região.

Entretanto, esse estado de espi-
rito vae affrouxando em parte e
Lião moderniza suas maneiras do
fabricar seda. T,Huret). Em muitas
fabricas e casas de commercio fran-
cezas pullularam, ha alguns annos,
operários e caixeiros allemães. De
posso de todas as indicações da
aprendizagem, as uzinas germani-
cas tomavamn'08 a seu serviço,
collccionando elementos, operando
uma byntlicse, imitando, sempre
imitando, ató reproduzirem os ar-
tigos tal qual o gosto dos france-
zes. Crefeld, cidade allemã de as
pecto flamengo, a Lyon da Ger-
mania, é hojo centro de fabricação
de seda, de velludos, etc. Ha uma
profusão do industrias similares,
fabricas de seda, de fita, rendas,
meias, gravatas, etc, de redor d'El-

berfeld e de Bramen, rivalizando
parelhas com a concurrencia do»
fabricantes francezes de Saint-Eti-
enne e de Saint-Chamond. Os hol
landczes e os protestantes france-
zes, expulsos pelo Edicto de Nan-
tes foram os fundadores da indus
tria da seda, do algodão, das fitas
e das rendas nas províncias rhe-
nauas-westphalianas, hoje domina
doras no mercado mundial.

Apezar disso, na.Europa a im-
portancia da industria da seda
natural terá de ir progrossivamen-
te diminuindo na razã" inversa do

Oriente, um dos motivos pelo qual
a industria da seda artificial, de
tão bello effelto como a outra, tem
tomado notável incremento, quer
na França, quer na Allemanha.

O progredimento da industria da
seda no Japão, para n&o ftllarmos
na China e noutros paizes asiatl-
cos, é assombroso a julgar pela
produecão dos casulos do bicho de
seda e das plantações d'amorei-
ra». \

Em 13 anno» triplicou a produ-
cção de casulo» de primavera, de
verão e de outono, no império nip
ponico, se desenvolvendo na mes
ma proporção o fabrico do tecido
respectivo. Só em Nichidyne (Kio
to), havia ha dez annos passados
estatística dum livro, portuguez)
4.000 fabricas de seda de luxo, oc-
cupando 80.000 operários, suppon-
do-Be serem as chamadas sedas
gregas do commercio, com o sor-
prehendente desenvolvimento, em
treze annos, de 223 °/o.

Ora quando a Ásia não se limi-
ta a exportar a matéria prima ás
grandes fabricas da Europa e se
põe ella própria a ínanufacturar e
fabricar tecidos de seda, quem ha
que resista á sua concurrencia
ameaçadora sobre todos os meica-
dos?

Munidos de instrumentos e ma-
chinas eguaes ás europeas, com um
salário vil do operário, hindii, ja-
ponez ou chim,que trabalham com
arte por preços baixíssimo, as ter-
ras de raça amarella hão de fabri-
car a seda a preços cada vez mais
fracos. A índia manda agora para I
a Inglaterra os tecidos de algodão |

>»¦

qae os tecedores tradlclonsei de
Monchester lhe forneciam outr'ora.

A guerra, em tal sentido, é tfto
temi vel que a America do Norte e
a Austrália deliberaram expulsar
os trabalhadores asiáticos afim de
protegerem o» assalariados euro-
peus.

Em face desses exemplos e des-
Ba lucta que estamos a assistir, pa-
rece-me, no Brazil, prematura to-
daa iniciativa arrojada e muito
extensiva em favor da sericicul*
tura. ,

A mão de obra é. aqui elevadis-
siraa, a menos que não; coloniza».-
aemos a» regiões apropriadas a tal
industria com colonos de raça ama-
rella. Depois, a paizes com todos
os recursos como a França e a Áfy^.éjjS.^
lemanhà sempre lhes aprouve mal»
importar a matéria prima para in-
dustrlpizal-a na confecção de ar-
tigos de seda...

E mais : existe de facto, a pro-,
habilidade, tangente á certeza, du-
ma seda artificial, vegetal ou syn-
thetica, matar um dia no mercado
a seda oriunda de glândula ani-
mal. A descoberta da alizarina sut-
focou para sempre a cultura da rui-
va.que é uma das riquezas agrico-
Ias da França. A borracha synthe-
tica tem fl|armado, apenas com os
seus primeiro» ensaios, as regiõe»
do glozo onde se exploram as se-
rlngas. E o mundo feminino já,ahi,
está ostentando com gàrridicé ri-
cos vestuários de seda fabricada
com fibras de bananeira...

,;

CP.

Emissão de panel moeda
O professor Vieira Souto publi-

cou pelas columnas do «Paiz» uma
serie de artigos importantes sobre
a emissão de papel-raoeda, depois
da approvação do respectivo pro-
jecto.

Sendo assumpto de manifesta
opportunidade e relevância r.epro
duzimos, com a devida venia, os
artigos do illustrado professor de'economia'política, 

para os quaes
chamamos a attenção dos leitores.

Está sanecionada a auctonzaçao
legislativa para a emissão de 250
mil contos de papei-moeda, e é
lamentável que as necessidades
prementes do governo tenham for-
cado o Congresso a discutir sum-
diariamente e a votar precipitada-
mente uma disposição de tantk
relevância. Por isso, não me pa-
rece descabido tratar ainda do
assumpto, e sinto-me á vontade
para fazel-o,,.primeiramente por-
que não tenho interesse pessoal
directo ou iudirecto que a emis-
são possa favorecer ou desfavore-
cer, e em segundo logar porque,
estando o acto cousummado,. seria
demasiado tarde para pretender
com a discussão modifical-o em
proveito próprio. Direi mais : eu
não viria á Imprensa pecupar-me
de uma questão vencida, se não
tivesse deparado no parecer do |
illustre relator da commissão de
Finanças da Câmara dos Deputa-
dos, algumas proposições que nao
devo deixar passar em silencio,
porque «Btão em completo docac-
cordo com o que durante mais dc
trinta annos tenho ensinado aos
meus discípulos, como professor
de economia politica e financeira.
Escusado é dizer que, assim pro-
cedendo, em nada diminue u. alta
consideração em qUe tenho o dis-
tineto deputado Antônio Carlos.

Escreveu sua exa. naquelle pa-

«Se na economia politica ba
algum principio a que se tenha
de attribuir a força e tatalidade
das leis da mechauica, esse é o
de que — «qualquer emissão»
de papel moeda opprime o cam-
bio, «baixando-o a taxas víb».
Leia-se a historia financeira dos
dovob, notadamente Estados Uni-
ãos da America do Norte e Fran-
ç», no século XVIII, Chile,. Bra
lil Itália e Rússia, no século
próximo findo, e se verá a «con-
firmàção estupenda» desse ine-
luctavel principio. Póde-se coti-
testai-o, mas unicamente «pela
força da teimosia e da obstina
cão» que, por vezes, impedem os
nomeiis â «defesa dos maiores
absurdos». . _ .'_ .

«Projectada na importância ae
mais üe 50 °/o da circulação in-
conversível do paiz, a emissão
imminente «terá de deprimir o
cambio», mesmo levado em con
ta o deposito da Caixa de Con-
versão, que, deP^P^S"
hirá,atéaiaxade 8d.por l$00O..
Posto que esteja errado o caleu-

lo que levou o relator a, dctermi
taxa de 8 d., em vez

tativa não foi ó certo, explicita-
mente ennunciada no parecer; ella,
porém, lã está clara e retumbante
nos algarismos com que o seu au-
tor o il lustrou. ¦

A proposição — «qualquer» emis-
são de papel moeda opprime o
cambio, «baixando-a a taxas vis»

I—ó 
o «pivot» do paracer lavrado,

é o eixo em torno do qual se de-
senvolvo toda a argumentação ao
relator. Estabelecida comp um do*
ema que sé verifica còm a «força
e a fatalidade daa leis da mecha-
nica» e que tem tido sempre «con*
firmàção estupenda», aquella pro-
posição tornou-se a premissa do
parecer, e delia foi fácil ao dr. Au-
tonio Carlos tirar as conclusões
decorrentes, a saber : uma emissão
de 300 mil contos (ora a somma vo-

10 2/3, ou 10 d. 43/64, a que
da de

tada pelo Senado e agora reduzi-
da a 250 mil) lançada em uma cir-
culacâo de 600 mil, fará baixar o
cambio de 50 o/o. ou de 16 d. á ta;
xa de 8; o ThoBouro despendera
300000 contos para pagar os seus
débitos no extrangeiro, «quando
ao cambio vigente importaria em
150 mil»; os compromissos annuaes
(£ 7.500 000) que u Thesouro B|ga
annualmente no exterior uca»o
elevados ao dobro (225 mil conto^;
dar-ae-ia o encarecimento de todas
ns mercadorias importadas ; a ele-
vação dos preços de todos os ge-
neros de produecão nacional; o
augmento forçado dos venolmen-

| tos de todos os funccionarios pu-
blicos; as incertezas ' do commer-
cio; o soffrimento das classes pro-
letarias, etc. ,.

Esta minha refutaçao recahirá,
portanto, principalmente, sobre a
mencionada premissa, de cuja ve-
racidade ou exactidào depende a
realisação dos agouros com que o
paiz foi ameado no parecer. Se fi-
car demonstrada a falsidade da
premissa, falsos serão os tenebro-
sob prognósticos.

E' o que vou tentar e, para ser
methodico, considerarei a questão
sob tres pontOB de vista :

l.o—A origem da theona quanti-
taiiva; , . :

2.°—A sua insubsistencia peran-
te o raciocinio;

30—a sua formal contestação, pe-
los factos observados, em numero*
sos paizes e em varias épocas.

A theoria quantitativa surgiu
pouco depois da grande revolução
franceza.

Os bens que a asseroblea.nacio-
nal de França tinha confiscado &
egreja foram, cm 1789, avaliados
em 2.000 milhões de francos e jun-
tando-se-lhes os bens dos emigra-
dos, não Be attingiKa ô.QOQjkmi-
lhões. A» repetidas eraerrast e ,a

Erodigalidade, 
dos reis Luiz, XIV o

,uiz XV tinham deixado o the-
souro exgottado, de sorte que, na-
quelle anno, vencedora a revolu-
ção, o governo se achou privado
de recursos, exactamente quando
mais delles carecia para manter
um exercito numeroso e para sup-
prir varias fontes de renda que se
tinham estancado. . •

Sendo quasi totalmente territo-
riaes os bjns confiscados, erá im-
possivel vendei os para físser di-
nheiro, quer pela má situação eco-

Inomica do paiz, quer pelo receio
devia I aue teriam os compradores, de

fizesseor cheirado „a hypothe^e po^r ei- uma contra-revolução que .
le^o?mulada^comoPâ questão não|reentrar oSj antigos J^Prie«rios
ê de arithmetica,
pleimentc para
dados numéricos, taes

dosenrolrimento da fabricação no

___ quae» o
parecer os apresentou.' Não se poderia formular com
mais dogmatismo e enthusiasmo a
adopçfto do denominado «Curren-
cv Principie», nascido na Ingla-
terra, no começo do século passa
do e hoje geralmente conhecido
por atheoria quantitativa». A pro-
porção básica» da theoria quanti-

acceitureí, sim na posse de sua» propriedade».
arcumentar, os I Por isso foi decretado que o go-- verno emittina uma quantidade de

titulos representando o valor da-
quellei bens, e com ob quaes a na-
ç&o pagaria aos seus credores, em
vez d* pagar-lhes em moeda'. Es-
ses titulo3 tomaram o.nome de as-
signa'los, e a sua primeira emis-
são, decretada em 1 de abril de
1730, foi dc 400 milnões de fran-
cos. ITtri decreto especial deu-lhes
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pouco dopois, o cnrBo forçado. Des-
dn uut&o o governo não deixou <to
lançar novu. u crescentes emis-
Húea. Em setombro do 1792. a cir-
culaçi.0 ern JA do 2700 miihOes e
dn 5,000 milhões no anno seguinte.
Em março de 1795, o total omitti

exportaçilo, do coreana extrnngol*
roa, ou por grandes dospusiis queo Estado ho vt.ia obrigado n fa*
zer no exterior, ou por um excos-
so d6 c.peculaçõoa, ou, tlnnlmonto
por qualquer outra cuusn, uma
liratido quantidade do pagamentosrio so elevava a 8.000 milhões. Em devo Her feita em outros paizes,

I •

janeiro do 179i», os us.ignndos en
circulação representavam 45,000 ml-
lhões, ou sojiun novo vezes mais
do que ao terminar o anno do 1794
Em cinco annos o meio ás emis-
sõés subiram do 400 n 45.000 mi*
IhOes, ou 1121/2 vozes! As conti-
nuas avalanches do assignados,
quando a situação politica do paiz,
por si só, bastaria para nrrastal-o
á rninu, não podiam deixar do
produzir, como produziram unia
desvalorisação colossal' o «quasi
ubsolutu» do papel omittido, apo-
sar dos. bens que lho sorviam de
garantia. Finalmente, em 10 do ju-
lho de 179(1, foi promulgado o de-
creto que, reduzindo aquelle pa-
pol moeda ao seu «valor correm
te», proclamou a mais deâcommu-
nal bnncarota do Estado que a bis-
toria'registra.

Este triste exemplo dos assig-
nados francezes, impressionou for-
temente 2 economistas inglezes' do
começo do século XIX (quapdo a
seioncia econômica estava ainda
na sua ¦ infância), originando-se
«itthi o celebre «eurrenco princi
pie», depois transformado om «the'"«Ta 

quantitativa, sogundo a qual
o valor do papel moeda está na
razão inversa da quantidade 

"emit-
tida», isto é, á maior emissão cor-
responclente forçosamente menor
valor, e á menor emissão, maior
valer do'papel; de onde se segue
que «haverá sempre» lucro em
restringir a circulação do papel
moeda, e prejuízo em augmental a

Faltava aos .dois àlludidos eco
nomistas (David Ricardo e Mac
Gulloch), um numero sufficiente
de. fatos, idênticos observados, para
que a respectiva analyse e inter
pretá.ção lhes permittissem reeon
hecer a complexidade dfl pheno-
meno o. distinguir os«ptimerosos
elementos que concorreflr ou po
dem concorrer para a desvaloriza
ção do papel; resultando, por con
séiuencia.que ambos subordinaram
essas.desvalorização a um «único
facto.» —: a quantidade do meio
circulante — pondo de parte mui-
tos outros que na explicação e re_
gencia do phenomeno d.sempen-'
liam funeção ordinariamente mais
importante.

Ninguém contesta que emissões
exuberantes, lançadas em. curtos
prazos, devem desvalorizar o pa
pel moeda; mas isso não justifica a
generalização do principio a qual-
quer quantidade emittida, sejam
quaes forem as condições da cir
culação, nem auetoriza a estabe-
lecer mathematicamente a propor-
ção corisigaada na theoria quan-
titativa,' hoje abandonada por todos
os economistas. Mesmo no tempo
de David Ricardo, essa theoria foi
vantajosamente combatida, tão de-
pressa appareceu. E convém obser-
var que Ricardo escrevia então
(1809) os seus primeiros enaios
econômicos, sendo um deltas o
que publicou sob o titulo: «O pro-
ço alto da barra de ouro prova a
depreciação, dos bilhetes de banco.»
(«The high price of bullion, a pro-
of of the depreciaton of baukno-
tes») no qual o auetor sustentei.
tava que, «quando o cambio baixa,
é evidente que se einictiu papel
demasiado e que o valor deste
cahiu. em conseqüência do excesso
das emissões».

Na sustentação desta these, que
mais tarde desenvolveu em outros
escriptos, foi Ricardo muito auxi
liado por Mac Culloch.

Para '.historiar o que uaquella
época se passou, deixo que falle
per mim, o professor Gerolamo
Boccardo, um dos mais conceitua-
dos economistas italianos e senti
dor do. rejno, quando com Luiz
Lilzati (ex-ministro da Fazenda,
(«-presidente do conselho de mi-
nistros da Itália e também econo-
mista de reputação mundial), com-
bateu o projecto de lei apresenta-
do pelo ministro Majorana, que se
baseava nos principios da theoria
quantitativa.

Disse Boccardo :
«Dos dados que Mac Culloch co

iheri em documentos officiaes, con-
frontando a circulação do Banco
do Inglaterra com o ágio do ouro,
no mai3 critico período atravessa
do por aquelle paiz, resulta evi-
cientemente estenphorismo econo-
tuico: «as oscillações do cambio
não se explicam sntisfactoriamen-
te. Muito mais efficaz para expli-
cal-as ó com a theoria quantitati-
va da emissão a situação do ba-
lanço commercial»

Dssas-cifras (as que ae referem
ás oscillações do cambio no pe.
riodo de 1800 a 1820) transparece
immediatamente que se uma cer-
ta influencia era exercida sobre
as oscillações do eambio pela quan-
tidade das emissões tal influencia
se revelava muito diminuta e «sem
proporção», com a amplitude das
oscillações. Em 1813, a circulação
foi quasi egual á de 1810, ao pas-
so que o ágio foi maior em 33 °/o
do que naquelle anno. Em 1817, ti
circulação elevava-se a 29 1/2 mi-
lhões de libras esterlinas e o ágio
descia a 23/4 -/o emquanto que
em 7812, com uma emissão de 23
milhões esterlinos, o ágio fora de
20 "/o.

São notórias as lougas contro-
versias de David Ricardo, que no
tempo do «Bullion Cominittee» se
agitaram na Inglaterra, a respeito
das cuusas determinantes do ngio
e cios melhores meios para man-
ter o valor do papei/moeda ao par
do ouro: Alas, Ricardo no seu fa-
inoso «Projecto de uma circulação
econômica e segura», esquecia m-
tciramente.como hojo parece es-
qaecei- o ministro Majorana, que
o facto de pôr um freio ás emis-
soes não impede o ágio, quando
nas perturbações do commercio
exterim-, na3 exportações do ouro
e no desequilíbrio do balanço com-
mercial do paiz existem outras
tantas causas mais poderosas de
desvalorisação do papel moeda.

Foi isso justamente o qne com
muito acerto provou então Toòk.
nas zuas doutíssimas indngaçO-.s

haveria no banco de Inglatorra
uuio tal procura do precioso mo-
tal, que os directores deste estn-
belecimento seriam forçados a to-
mar providencias extraordinárias
para promunilo contra o perigo,
diminuindo com rnpldoz e energia
a somma das omissões, «o quo por
turbaria profundaraento o commer-
cio o o arruinaria».

Em vista das conclusões de To:-
ko o apesar das refutuções que
Mao Culloch so esforçou em fazer,
a.Gamara dos Corainutis declarou
qiio as propostas do «Bullion Com
mitteo», inspirada^ uas •(ieas (-e
Ricardo, não correspondiam á
realidade dos factos, pois attri-
biiiain o prêmio do ouro á oxu-
benincia do papel moeda, ao pas-
so que o phonomonò dependia da
procura do ouro o do dessquill-
orio do balanço do commercio ex
t.rior.

Os actuaes defensores do «Cur-
renoy Principie», para ob quaes ó
um -artigo de fé», que o ágio de-
pende divquantidade das emissões
têm citado "o exemplo dos Estados
Unidos. E' fora de duvida que a
superabundancia de papel moeda
exerceu alli certa influencia do-
primente. Era 1802, quando o meio
circulante era de 470 milhões de
•iollars, o ágio foi mínimo, uugmen-
tando em 18.3, quando á . circula-
ção subiu a 850 milhões, e sobre-
tudo, em 18G4, quando ella tornou
a subir a 1.070 milhões. Mas, neste
ponto cessa o parallelismo entre o
ágio e o augmento da circulação,
pois que esta, em' 18G5 foi elevada
a 1.150 milhões o o ágio desceu de
103 3/1 a 58 o/"; e em 1866, .apesar
¦Ia enorme circulação, de 1.35S
¦iiíiWõa'- (quasi ò trinlo da de 1862)
o ágio cahiu a 41 3/4 o/°.

Esiea faetos dão razão ao pro
Eessor Wagner, que é hoje um do3
«nais conceituados economistas al-
léoiãés, quando affirmaque'a des-
valorisação do papel moeda, des
de que este não seja era «quantl-
dade exorbitante», não se deriva
-lessa quantidade, mas unicamen
co da procura do ouro.

E a mesma lição que nos dá a
historia do ágio na Inglaterra e
na America repete-se na Áustria,
òhde, em 1867, a circulação era de
191 milhões de florins e o ágio de
30 o/-, emquanto que no fim do
mesmo anuo, a circulação subia a
548 milhões de' florins e o ágio
desceu a 19 o/o, porque no correr
do anno a colheita de cereaes se
tornara abundantíssima, e o au-
gmento dá exportação melhorara o
curso do cambio, o que bastou
não só para neutralizar a influen
cia deprimente da maior circula-
ção, como também para realçar
de um terço o poder acquisitivo
do papel moeda.

Mas, para que irmos buscar
exemplos em outras nações, quan-
do os temos eloqüentíssimos em
nosso paiz?»

E depois de ter confrontado a
tabeliã das variações do cambio
ua Itália com a dos suecessivos
acereseimos do papel moeila, que
elevaram a circulação, de 278 para
042 milhões de liras, no período
le 1S67 e 1878, pondera Boccardo:

«Basta um olhar comparativo
das duas tabellas para reconhe
cer quanto ficaria longe da verda-
de quem fizesse depender da quan-
tidade. do papel moeda as oscilla-
çõos do ágio na Itália. E que pro-
va semelhante falta de correspon-
«lencia entre as variações do ágio
e as da circulação, senão que a
influencia desta ó muito menor do
que a que exercera outras causas,
taes como a abundância ou enéas-
sez das colheitas e os reembolsos
ou desembolsos de ouro?»

Em seguida, analysando as va-
riações da • circulação e do cara-
bio, mez a mez, durante os annos
de 1S77 e 1878, conclue o illústre
professor italiano:

«•¦ Em janeiro de 1887 a circula-
ção do papel moeda do Banco Na-
çiònál (única 

'que variou nesse án
ao) era de 388 milhões de lira e o
ágio de 8, 51 por cento: em teve-
reiro a circulação desce a 573 mi:-
lhões e o ágio desce também 8,41;
era março a circulação torna a
descer (361 milhões) e o ágio des-
ee ainda (8,17); mas chega abril, a
a circulação permanesce inaltera-
vel e o ágio sobe' a 10,11; em maio
a circulação continua immovel eo
ágio monta a 12,91; em junho a cir-
culação augroenta (351. milhões) e
o ágio desce (lílO.ll); em julho a cir
culação se expande novamente
(397 milhões)'e o ágio continua á
descer (9,91); om agosto a circula-
ção fica estacionaria e o agiò des-
ce (9,55); em setembro o banco ele-
va sua emissão (396 milhões) e o
ágio diminue (9,55); _em outubro
banco se obstina em aumentar sua
emissão (407 milhões) e o ágio se
obstina em .descer (9,43); e ainda
desce era novembro, e torna a des-
cer em dezembro e assim conti-
nua até março de 1878. Em março
a circulação é de 367 milhões, isto
ó, menor do que .nos mezes ante-
riores, e o [ágio sobe a 9,47; em
abril a circulação Se restringe ain-
da (348 milhões), e o ágio despei-
tado sobe a 10,32. Então em junho
o banco augmenta a circulação
(365 milhões e o ágio descanba pa-
ra 8,42; em julho emitto- se máispa-
pol (388 milhões e o ágio continua

do provir do nosso, trabalho, da
nossa producção.».

A opinião do oinineuto estadista
Mlaghottl estava do aeeonlo com a
que emlitirii o seu não menos «ml*
nente collogn Luzzmti, na Cumaru
dos Duputiido., em 18(11; «Se fosso
permittido, disse Luzzutti, fazer no
mundo econômico experiências, co-
mo se fazem no inundo phy.ioo,eu diria: tentemos il gulza ae ex
perlenciu uma diminuição ds 15
por conto nn circulação do papel
moeda (Isto é, 231 miln.es do liras
pois que nesse anno o papel raoe-
ri» bancário ora do 600 milhões do
liras; e o emittido pelo govornonubla a 910 milhões); acreditais,
acrtso, quo, por effeito desta ro.u*
Cção, o ngio desapparecerin? Eu
acredito, que nas actuaes condições
das nossas finanças, sem termos
abundância de ouro no mercado c
«sem uma regular exportação su-
porior á importação», o ágio só
diminuiria insignificantemente».

j Eis ahi o histórico cio celebre
principio d° Ricardo e eis ahi tam-
boni a opinião de economistas o il-
naneistas eméritos, não só theoricos
oomo práticos, que o condomnnm
Como .absurdo embora a condem-
iiação.seja menos vibrnnto, monos
enérgica do qué a que formulou
Maclood (Principies of Political
Economy), nestes, termos: «Qaem
dçfander o «currency preciple» dá
prova de absoluta falta de conhe*
cimento da sciencia riionetaria.»

i Não quoro, entretanto, que so nl
legue qae combato'o principio de
Ricardo unicamente com opiniões
alheias, ainda que valiosas. Bem
sei quejá passou o tempo do «ma-
gister dixit». Por isso, e porque a
economia politica é, ao mesmo tem-
po, scieti';ia racional e sciencia de
observação, discutirei o assumpto
Sob' esses dois pontos de vista.

Cartório do casamentos rt rua'
Azonliii ii. 107, 5 du setembro de
lon. ¦;

O ajudante om pleno exercício,
Archlmlmo Gomes de Barras.

5--I.

Juízo dé casamentos
EDITAL N. 227

Archlmlmo Gomes do Burros, nju-
limito, om exercício, do official do
Roglstro Civil deoasamentos doa
8° o 4- districtos do Porto Ale*

Fc

Cartório de cusaniintos á rua
Azonha, n. 107. Poiiri Alegre, li
de KUteml).o'd- 1014. ¦;.

0 official,
Arthur Toscano S. Barbosa.

/ 11-18

'aço 
publico para oh dovldos fins,

que úolo escrivão do 2" districto
de Viamão n). foi enviada cópia
do e 11 tal do cisamonto i de Isidro
Amorleo do? Santos, aqui residen-
te, o d. Jovolina Rodrigues do Oli-
veira, residente naquelle districto,
ambos solteiros o naturaes deste
Estado.

Quom conhecer impedlmonto ac-
cuso-o.

Cartório do casamentos á run
Azonha 107, 2 de setembro de 1914.

(Telephono 273).
O ajudante em pleno exer-

cicio.'
Arc.himimo Gomes de Barros

5 o 12

Vieira Souto.

EDITAES
Arsenal de Guerra

De ordem do sr. tenente coronel
director, faço publico que serão
distribuídas costuras para raanu-
facturar : no dia 15 do corrente,
das 11 ás 14 horas, ás portadoras
das guias de ns.781 a' 800.

Secretaria do Arsenal de Guerra,
era Porto Alegro, 11 de setembro de
1914.

Dinarte José Ribeiro,
Secretario.

Jnizo de casamentos
I.I.ITAL N. 231

Arthur Tosciíno Soares Barbosa,
official privativo e vitalício do
Registro Civil de casamentos dos
üo u 40 distrtetos de Porto Alegre.

. Faço público para' os devidos
fins que, polo official do registro»
de cnsamentos de Gravatahy, mo
foi enviada cópia de um edital de
proclamas para o casamento de
José Coelho e dona Vicentina Go
mes da Cunha, ambos naturaes
deste Estado, solteiros o residentes
«fie riaquella villa, ella 11'estc dis
tricto.

Quem conhecer impedimento, ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos, á rua
Azeriliá n. 107, 11 de setembro de
1914.

O official,
Arlliur Toscano Barbosa.

11-18

Julio de casamentos
EDITAL N: '282 "

Arthur • Toscuiio Soares Barbosa
olllclnl privativo « vitalício do
do regls.ro civil de cosamentos
dos 8° e 4» dlstrictos de Porto
Alegro. v-• _____
Fnço publico puro os devidos

Uns que, por esto mon cartório, se
habilitara parn casar Viriato Ca*
marae dona -.-ferina Vlllnfanlra
da'Silveira,' ambos naturaes des-
te Estado, soltolros e aqui roBi
dentes. . . ,,

Qaem conhecer impedimento oe-
cuso-o. ,

Cartório do casamentos á rua Azo-
nha 49 A, Il do setembro do 1914

O ofíicial
Arthur Toscano S Barbosa

. ... 1.1-18
' <C'* ¦ l"l' ...  

Intendencia Municipal
EDITAI.

Estando terminada 11 lotação do
2° semestre do corrente tinuo. so-
bre o commercio polo valor loca-
tivo, uvisa so aos interessados que
só so recebe reclamações até o
dia 12 do corrente moz.

Findo este praso, jnlgar-soá per-
feito o lançamento, não nttenden-
do-se a reclamação alguma.1 Directoria dn Fazenda da In-
tendência Municipal, Io de setem-
bro de 1914.

O director.
Lábcino Jobim,

b. n. atô 12

Juizo de casamentos
EDITAL N 399 .

Fernando Kersting, ofíicial do re-
gistro civil de casamentos dos
1°, 2°, 3° e4° districtos de Porto
Alegre.
Faço publico que con tra eta ram

casar-se o cidadão Guilherme Kuip-
pling, natural da Allemanha, e dona
Érries-ina Roessler, natural deste
Estado e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
eu.->e-o.

Cartório á rua Jeronymo Coe-
lho n. 9, 11 de setembro de 1914.

O official
Fernando Kersting

11-17  

Juizo de casamentos
EDITAL N. 233

Arthur Toscano Soares Barbosa,
ofíicial privativo e vitalício do
Registro Civil de casamentos dos
30 e 4o districtos de Porto Alegre. 1
Faço publico para os devidos j

fins que, por este meu cartório se«
habilitam para casar Manoel Igna-
cio da Silveira e d. Maria Rosali-1
na Wagner, ambos naturaes des-;
te Estado, solteiros e aqui resi-1
dentes.

Quem conhecer impedimento, ac-j
Clfse-O. ¦;.-..¦¦ .•: -:; _h*_ !& ¦ IÜ.-kwÍ

Mosa de Rendas
Do ordem superior e para conhe

cimento dos interessados torno
publico que esta. repartição, como
dê costume, continuará a expedir
diariamente, ás horas regulamen
res, os despachos de e.xportaçãoiie
gêneros de producção do Estado,
sem nenhuma restncção.

Exceptuam-se os despachos re-
lativos a feijão, arroz e batatas,
que serão limitados, conforme as
necessidades de consumo local.

Mesa de Relidas de Porto Alegre,
15 de agosto d<i 191:1.

Frederico Augusto Gomes
Administrador

,, :2a o'rd.
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Juizo de casamentos
EDITAL N.::390

Fernando Kersting, official do re-
gistro civil de casamentos dos
i», 2°, 3° e 4o districtos de Porto
Alegre.
Faço publico que contractaram

casar-se o cidauão Elias Moysés
Thomaz e dona Seide Callil Seadi,
ambos solteiros, naturaes da Syria,
e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac
cuse-o. ¦'¦.¦'': ''

Cartório á rua Jeronymo Coelho
n. 9, 4 de setembro de 1914,

O official,
Fernando Kersting

5-12

Juizo de casamentos
EDITAL N. 3SS-

Fernando Kersting, oflicinl do rc-
gistro civil de casamentos dos 1",
2°, 3° e 4° di_U'k".03 de Porto
Alegre.
Faço publico quo eonirafi.anim

casar-""! o ciUadàu __iitòiiiò Frago-
sn e duna Maria Bettiol, ambos se!-
teiros, naturais deste K.tado e
a«iui re.icleuies.

Quem' conheci?!1 impedimento ac-
cuse-o.

Cartório A ma .leronyni" Cou-
lho n. 9, 3 dê .otemb''«> >ie 191-1.

O offici:'I
Fd nando Kii-sting

5-12.. •¦¦;.¦. .

Juíüo de Casament-S
EDITAL K. 3i)l

Fernando Kersting, oíTicial do re,
gistro civil de on. «.mentos dos Io
2°, 3° e 4° districtos de Porio
Alegre. *
Faço publico que. contractaram

casar-se ocjidadão Carlos Ifunsscn
e dona Elda de Souza Bastos, ain-
bos solteiros, nntaraes dosto Esta-
do e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento, ac-
cuse-o. ' • _ ,,

Cartorid á rua Jeronymo Coelho
n. 9, 4 de setembro de 1914.

O official
Fernando Kersting

5—12 '' ¦' '-' ':

Juiso de casamentos
EDITAL N. 392

Fernando Kersting, official do
registro civil de casamentos dosá descer (8,26); em agosto o bançò |«°4™ 3?_^S^2oZ

diminuiu um pouco a sua emissão -°i 2°. 3° e 4° aistrictos ae rono
(381 milhões) c o ágio monta- *
8,75; cm setembro o banco restrin-
ge raais ura pouco o papel moeda
é (79 milhões) e o ágio eleva-se a
9,41. Em resumo,: nesses dois annos
o agi o não variou de accordo coma
oircitiaçáo «senão nos dois únicos
mezes de outubro e dezenbro».

Não se poderia ter mais eviden-
to confirmação dn doutrina de Too-
ke, nem mais categórica contes-
tação da theoria de Ricardo, que o
ministro Majorana pretende agora
reviver. Não se poderia demons-
trar mais claramente que a infla-
eucia das emissões sobre o agidt
quando ellas não são abarrotado-

sebre a circulação (Corisidèratton* 1 ras», é minima relativamente A. que
on the Currency), demonstrando | exerce o estudo desfavorável dó
com os algarismos que o ágio íuo
provinha absolutamente, da qua:.-

Alegre
Faço publico que contractaram

casar-se -o cidadão Antonio Hoff
e dona Hedwig Albert, ambos sol
teiros, naturaes deste Estado c aqui
residentes.

Quem conhecer impedimento
nc-us-vo

Cartório á rua Jeronymo Coelho
n. 9, 4 de setembro de 1914.

O official
Fernando Kenting.- 5-12

AVÍSO
Avaria grossa dp vapor allemão ..Palatia"

Tendo estç vapor arribado por motivo de
força maior no porto ú% SANTOS onde está
impossibilitado de continuar a viagem e ten-
do a bordo mercadorias . procedentes dç
Porto Alegre destinadas á EUROPA, é con-
siderado o porto de Santos como porto fi-
nal da viagem.

Sendo o caso dç avaria grossa convida-
mos os respectivos interessados a contribui-
rem com a quota dç 5 °|0 sobre o valor das
mçrcádorias e assignarem o rçspçctivo ter-
mo dç compromisso, cuja liquidação sçrá
feita em Hamburgo.

ttediantç aprçsentação de todos os do-
cumentos de embarque e pagamento de fre-
te e despezas de descarga serão as mer-
cadorias desembaraçadas, devendo os res*
pectivos carregádoresl para essç fim tomar
as devidas medidas sem dçmora.

A. l-ltALI-
Rua Sete de Setembro 43 A

SERRARIA "BIRNFELD,,

Hcbcr & Mllèr
Successores de Huber & Entra
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COLLECÇÃO

a 1$000 o volume
Ivaniioé-AV. Scott.
O frade nof.ro — Clemência Ro*

bert.
As Somi-Virgens-Marccllo Pré*

VOSt., '• :
.Vortlier-Gmthe.

Mndamo Flirt-,Tacques Ivel.
A Tnbernii-_.ol«.
O Vigário de Wakellold-Gold-

smith.
A vida aos vinto annos — Du*

mas, lilho. ¦
A ngua profnnda-Bourget.
O domino amarello — Marcello

Prévõst. '' " ""' ¦'',
Cortezã—A. Bolot. .
O Rof.quedo-Delllm Guimarães.
Os Vagiibundos-Maximo Górki.
A Escravidão Moderna---TolskY.
Os degéueríidos-Máximo Gôrki.
A Duma das Cumélias-Dumus,

lilho.
As Virgens-G. d'Anriunzio.
Na prisão—Máximo Goiki.
A Dama dns Pérolas •- Dumas,

lilho.
Varenka Olessova — Máximo

Gorki. "'_ '
O jardim dos supplicios - Octa-

vio Mirbeau.
Saudades (Menina emcça)-Bcr.

nardim Ribeiro.
Na Esteppa-Maxiíno Gorki.
Nnmi-ko—Tckutomi. '
Um eonchego do Solteirão-Bai-

zac.
Sapho—Daudet.

A' venda única e exclusivamente
•NA. .

Livraria Universal
DE

Carlos Echenique
258 — Bua dos Andradas — 260

POBTO ALKORK
Caixa do correio 29

As dolorosas e incommodas dentadas de macacos e outros ani-
mães, curam-se rapidamente com a excellente fornada Alliiriiift,
que faz cessar incontinenti a dór e promove logo a cicatrisaçâo da
ferida. Os poderosos efléitos de lãü útil medicamento são confirma-
dos pelo seguinte attestado do sr. Cesario Rodrigues de Camargo:

Attesto que tendo sido mordido na mão direita por um endia-
brado macaco, tive a. feliz lembrança de fazer o respectivo curativo
com a excellente Poiimda Albia-iiiu, com cujo medicamento fiquei
bom em poucos dias. Devo notar i.uc, quando comecei o tratamen-
to, duas horas depois da terrível dentada, já estava com a mão hor-
rivelmente inchada ! Factos desta natureza devem sér publicados
em toda parte para conhecimento dos que ainda não experimenta-
ram tão virtuoso medicamento.

Pelotas, IG de outubro de 1S97.
Cesario Rodrigues de Camargo.

Vende-se. em todas as pharraacias e drogarias
Ocposito af ern I: JOroaruri» Eduardo Ç, Oequeira

_?olol;aH.

Becke r

Rua Voluntários da Pátria n. 687
Deposito de materiaes para construcção

Telhas especiaes do "Campo Bom,,
Acceita-se encommendas de madeira de lei e de pinho em qualquer

25-5

flniai flora-Parin Hipiii .o Salto
Como concurso doQovçmo Superior da Republica

Nos dint_ — alS Ue setembro do corrente anno
Na cidade do Salto (Uruguay)

Peçam as cervejas de inverno

BECKER-BOCK
(Preta dupla)

(Preta simples)

erveiaria Becker

com tinta H -m w#mm

Concorrera a esta exposição os melhores gados, de todas as espe-
cies c de todas as raças, de Pedigree e puros por cruzamento, de
galpão,-palanque e campo, nascidos no paiz, procedentes das notáveis
«cabaflas» que existem e importados das principaes «cubanas» da In-
glaterra, Norte America, Nova Zelândia, França, Republica Argcnti-
na, etc.

Brilhante opportunidade quer para os cabaneros, quer para os
fazendeiros, para acquisição de reproduetores de bom sangue, e pro-
cedencia, especialmente para aquelles das províncias de E. Rios, Cor-
rientes e Estadb do Rio Grande do Sul, que, cora despesa reduzida e
rapidamente, poderão transportal-os aos seus estabelecimentos, dada

_. _. ___*__  _-___._. -...-£_.*-__***-__ *_*_-_»#_.__#* _-__ »-_-._.__ __ n-kt_-.-l_-i.i-t al-_fam..-*.% _¦_ II P_» __ _

Juiso de Casamentos
EDITAL N. 229

Archirairao Gomes de Barros, aju-
dante em exercício do ofíicial do J a combinação existente antro as diversas estradas de ferro e a faci
registro de casamentos dos 3° e j iidade de passagem pela Argentina,

balanço do commercio internacio- ] _» districtos de Porto Alegre. A. excepcional importância deste torneio, torna-se manifestada
nal E quando se pergunta se é Faço publico para os devidos fins I pela qualidade, qnantidade e variedade de reproduetores qne con
possível com uma lei dò parlamen- que por este cartório se habi-! correrão ao mesmo, permittindo assim, aos mais exigentes eabwneret-'ttaaue cie phiil-i i_iu_.i.., t|__ h.vj

tinha recebido expansão excessiva I to diminuir ou sustar as depreciu-! litam para casar José Kerretru l-'ru- j o fazendeiros uma optima oceasião paru a escoina e compra oo qnr
mis -im da .abidã do ouió. E ç.es do papel moeda, não é licito j ira e dona Julieta Fran isca, de | necessitarem. .
(Pindõ mais um passo, o ill isir.*. nar outra r^si«..sua senão a que i Souza, ambos deste Estado, solteiros Para maiores informações, qn.ei.au. os mterressados se dirigir A
Tooke d^rroK.n i« escola de Kear-«deu em c«-rta nec.isiáò o honrado i c aqui residentes. Ithe.onrntin da AsboüioçAo. _. ¦

,ío. il«m.n-trifti.K ali.*!*-». «.<?. f \ Mir._-li.-it.: -s-ria •„„ s.-„h.M-»*=ar i.n.-iu -T.-«li.-.---r i.i.pedimei.i.-. CflÜP 
Ü8.!¥C._CÍ0II _!. 73 (R«ü.)• por força de uma lacUaonlnwriaVni---. A uimiimiçiio dp ngib40.po.-1 necusc-o. . _._l_a« *.viiw*.i_vswii ¦•• ¦ _» ^«m. mr*;

Sanitária,
durável,

artística
c barata

DEPOSITÁRIO

F. Bento Júnior
Rua Di*. Flores ii* 7

4"s, (!"s, dom. :;0—2 '

111! '-- ¦ *S r- '

Germano Sperb
Tem Nrinprc cumplctn nc»rti»nent« d«* i-«_«-.híi»» t-vtrèti
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«faHBB'#' A CONFLAGRAÇÃO EUROPEA
RIO, 10-0 Ministro da Guerra

dissolveu a eommissão do Minls-
terio da Guerra na Europa e expe-
dia ordens sobre o regresso a es-
ta capital.dos inombros e auxilia-
res da mesma coramisBão, excep-
tnando os quo fazem parto da sé«-
ção de Copenhugue.

RIO, 10 - Reuniram-se; hontem,
no «London Brasilian .Bank*, os
seguintes bancou da nossa praça;
«Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro», «Banco dó?- Commercio»,
«Banco Mercantil»; «Banco da Pro-
vinda dp Rio Grande Sul», Banco
Nacional Ultramarino», «Banque
Frahcaise-Italienne»,' «Banque Ita-
lo-Belge», «London and River Pia-
te Bank.», «British Bank of Sout
America», «Banco Espanol dei Rio
de Ia Prata», «Brasilianisch Bank
Für Deutschland», «Banco Allemão
Transatlântico», «Banco Germani-
co da America do Sul», represen-
tados por seus directores e dr.
Pires Brandão.

O fim da reunião foi ouvirem-se
mutuamente sobre o projecto da* prorogação da moratória, em dis-
cusBão no Senado.

Depois de largo debate sobre as
difflculdades que tem encontrado
a lei da moratória e sua pratica e
apontando vários pontos em que
carecia de esclarecimentos, verifl-

i cou se que os banqueiros lamen-
tavam a prorogação da moratória
que, longe de facilitar o commer-
cio o allivial o das difflculdades
em que sente vinha aggraval-as,
lançando-os n'um estado de incer-
teza, ao mesmo tempo impedindo
os bancos de prestarem o auxilio
eficaz á crise que atravessa a
praça como desejam, si fossem
normalizadas as transacções das
operações.

BÉLE'M, 10 — O cruzador inglez
«Bristol» recebeu.aqui 693 toneila-
das de carvão que lhe foram for-
necidas. pela agencia Booth Line,
deixando logo depois o porto, ignp-
rando-se o rumo que tomou.

O commandante do «Bristol» de-
claròu ser inexacta a noticia de
que o cruzador inglez «Glascow»
havia sido posto a pique pelo cru-

c zador allemão «Bremen».

PEKIN, 10 — Telegramma. de
-< origem allemã, recebido nesta ca-

f

VI IKViu *ya.»w — —, t

pitai, annuncia que os japonezes
desembarcaram 20.000 homens em
Lung Kow, realizando actualmen-
te forte movimento de avanço
em direcção a Chae Yuan.

A censura telegraphica exerci-
da pelos japonezes é absoluta, nao
escapando a seus effeitos os pro-
priòs telegrammas' officiaes.

Os chinezes residentes no tem-
torio" occupado pelas tropas do
Japão, veem-se privados de com-
municar-se livremente com Pekm.

Há mais de uma semana que se
encontram completamente inter-
rompidas as communicações tele-
graphicas com Tsing-Tau.

TOKIO, 10 — Foi approvado o
credito para a guerra, na impor-
tancia de 53 milhões de lens.
(Agencia Havas).

PARIS, 10 — Os alliados sentem-
se muito fortes. _

Os allemães poderão apertar o
centro, contra o Sena, mas este
centro, com base em Epernày, esta
protegido pela floresta de Reims,
que impede o desenvolvimento das
massas dos exércitos allemães.

Uma victoria allemã fazendo re-
cuar os francezes obrigaria ainda
o inimigo a immensos esforços e
sacrifícios sem compensação, ten-
do de lutar contra Verdum, Toul
e Paris, devendo-se ainda levar
em conta que os francezas guar-
dam terreno livre para a eventua-
lidade das retiradas. Entretanto
convém accentuar que os aluados
estilo ganhando terreno.

A* batalha que se feriu entre o
lo corpo francez e 5o do exer-
cito «Uemão está sendo de uma
violência extraordinária.

Domingo ultimo, em uma sortida
oue effectuou, a guarnição de Ver-
dum capturou numerosos comboios
qú* se destinavam ao 5» corpo
*• 

tfm sargento aprisionado entre
os mnitos soldados prussianos, de
Meanv declara que as munições
começam a faltar nos exércitos
allemaei. __

PARIS, 10'— Diz «Le Matin»
aue o presidente da Republica sr.
r. poincaré telcgraphou envian-
do agradecimentos ao sultão de
Marrocos, pela sua attitude em fa-
ce da actual guerra.

Aquelle sultão respondeu expri-

mindo a sua gratidão e accreicen -
tou: «Continuamos promptôs a
vos assistir em toda medida ne-
cessaria e fazemos votos pela ra-
pida victoria das tropas francezas,
(Agencia Havas).\, ,
-PARIS, 104(official)-O dr. Wil-

üióit, professor da universidade
de Liòge, foi nomeado professor
da de Bordeaux, emquanto dura-
rem as hostilidades. (Agencia (Ha-
vaB).

PARIS, 10 — A acçSo geral en-
tre os exércitos belligerantes está
travada.

As forças anglo-francezas acham
se entre Meaux e Verdun.

A ala esquerda dos alliados pro-
gride com firmeza e o centro man-
tem-se no mesmo pé.

Tomos tido sucoessos parciaes
nos Vosges.

As tropas avançadas que defen-
dem Pariz travaram combates, com
êxito favorável. s• As noticias relativas a Maubeu-
ge são boas e af firmam que a pra-
ça se mantém firme na rcsiBten-
cia, tendo" o respectivo comman-
dante mandado ier em ordem do
dia o telegramma do sr. Poincaré,
exaltando o heroísmo dasua.guar-
uição.

ü governo annuncia que: o re-
servista Gultard, que conseguiu
apoderar-se da bandeira do 36°
regimento de infantaria allemã,
foi condecorado com a medalha
de ouro, Valor Militar, pelo gene-
ral Galíieni.

PARIS, 10 — Entre os prisionei-
ros allemães que tôm passado por
Paris nestes últimos dias, encon-
trava-se o aviador que voou sobre
esta capital e que é o melhor pilo-
to berlinez.

E' elle o detentor do «record»
da altitude.

PARIS, 10-Informações de Bor-
deaux dizem que a Itália está em
grande movimento militar.

Grandes forças se encaminham
para a fronteira, estando nesse
serviço empregado todo o mate-
rial das vias férreas.

Está suspenso o trafego de car-
gas em todas as linhas.

Os prisioneiros austríacos feitos
pelos russos contam que oito dos
corpos, sobre os dezeseis que com-
põem o exercito austríaco, foram
totalmente anniquUlados, desloca-
dos e dizimados nas ultimas bata-
lhas com os russos.

PARIS, 10 — O aviador allemão
Hlrth foi fuzilado porseus compa-
triotas sob a inculpação de sita
trahição, porquo se correspondia
com o aviador francez Roland Car-
ros.

PARIS, 10 — Prosesue a grando
batalha em toda a linha. ^

Annuncia-se oficialmente quo
apesar de muito reforçada a ala
direita allemã, a ala esquerda dos
alliados não cedeu um passo no
centro o á direita.

Os alliados continuam avançan-
do lentamente, em suecessivos com-
bates.

PARIS, 10 — As tropas allemâs
que se retiraram do norte da Al-
sacia foram em soecorro do exer-
cito do príncipe de Baviera, que
deixou Sundgau quasi abando-
nada.

AM8TERÜAM, 10-Um despacho
do Vienna diz que uma nova bata-
lha começou em torno do Lomberg
(Agenoiaa Havas).

AMSTÉRDAM. 10 - Sabe-se em
Berlim quo a Allemanha já reduzi-
da tonta obtor um empréstimo de
guerra na importância de um bil-
liâo e duzentos milhões de fran-
cos. (Agenoia Havas)

LONDRES, 10 — Os jornaes pu-
blicam extractos do discurso nro-
nunciado por Lord Curzon Abor-
deen a propósito do conflicto eu-
ropeu^e salientam a afflrmação
feita pelo orador, quando decla-
rou que a Inglaterra combate neste
momento um systema c uin ho-
mem nefastos, tendo por conse-
guinte absoluta necessidade de
destruir o primeiro e anniquilar o
segundo.

Os francezes approveitaram-se I .0 «Telegraph» aprecia a situa-
disso reforçando a'trouec de Bel- «*> em longo artigo no qual do-
fort e occupÇandocom artilharia as! clara qu? a aven ura mi ita ai-

PARIS, 10 — As tropas prussia-
nus que foram derrotadas em Mont-
mirail comprehendiam dois corpos
de exercito.

PARIS, 10 — Vários torpedeiros
allemães chegaram muito avaria-
dos a Kiel, o que faz crer que se
tsnha travado uma batalha naval
entre russos e allemães no mar
Baltico.

PARIS, 10 — Considerando a
Bélgica província allemã, o* go-
verno imperial nomeou o general
Luetturtz governador militar e o
major Baer, commandante militar
de Bruxellas.

As tropas de linha que guarne-
ciam Brnxellas foram substituídas
por tropas da laridstúrm (exercito
territorialdo reserva).

A auetoridade judiciaria da Bel-
gioa ficou sob a jurisdicção su-
prema de Colônia.

PARIZ, 10 — Confirma-se a no-
ticia de que o general Dalling,
commandante de um dos corpos
de exercito que defendiam a Al-
sacia, fugindo a perseguição dos
francezes, refugiou-se com as for-
ças de seu commando no territo-
suisso, evitando assim cahir pri-
sioneiro.

PARIS, 10 — Em um violento
combate havido entre Antuérpia
e Voodegem o commandante belga
Conniuk foi morto por umabalana
cabeça.

Nesse combate os allemães tive-
sam 1.000 mortos e retir-ram-se
em desordem.

PARIS, 10—Ostcbeques da guar
niçãò de Vienna revoltaram-se.

O governo fez fuzilar, em Pra-
ter, a metade dos effectivos des-
ses regimentos.

PARIS, 10 — Annuncia-se já que
tomam parte na campanha contra
os exércitos allemães, na França,
70.000 soldados das tropas ingle-
zas das índias, cóm cento e trinta
Canhões de grosso calibre.

colunas de Altkircb, dominando
assim os desfiladeiros dn Belfort e
impedindo uma volta offensiva do
inimigo.

PARIS, 10-A mobilisação turca
prosegue regularmente.

Sessenta caixotes contendo ouro
chegaram a Constantinopla, proce-
dentes de Berlim.

'.. MARSELHA, 10 - Os refugia-
dos belgas recém-chegados a esta
cidade foram recolhidos na sua
maior parte peías autoridades, fi-
cando muitos outros installados
em casas particulares, que se prom-
pti ficaram de bom grado a rece-
bel-os.

As subscripções populares aber-
tas em favor aos refugiados ele-
vam-se já a mais de trezentos mil
francos.

BORDEAUX, 10 - «Le Temps»,
de Paris, diz que o general Tou-
tes foi ferido numa perna e trans-
portado, por tal motivo, para Cha-
teauroux. (Agencia Havas). 1

BORDEAUX, 10 — A esquerda
das forças aluadas, composta de
forças inglezas, repelliu o inimigo
apezar dos reforços recebidos pe-
los prussianos. |

Nesta oceasião os alliados fize-
ram innumeros prisioneiros, toman-
do aos allemães muitas mètralha-
doras. !

Nos violentos combates do cen-
tro as tropas aluadas desejivolve-
ram o movimeato com grande pre-

(cisão e permittiram avanço lento
e geral das tropas franco-inglezas.

A situação é boa nos Vogas,
env Nancy e na Lorena.

BORDEAUX, 10 - «Le Temps»,
do Genebra, diz quo o sr,J Beth-
mann Horweg dirigiu á imprensa
norte-americana um longo requisi-
torio contra a política da '¦ Ingla-
terra, procurando vãmente jjustifi-
car a attitude da Allemanha e pre-
tendendo que a Inglaterra; inve-
josa do desenvolvimento da Alie-
manha e desejando abatel-a pela
força, assumira a responsabilidade
da guerra.'Declara que a Inglaterra( entrou
na luta sem escrúpulos, o abriu
uma campanha de mentiras e dif-
famação. »

Diz que te os allemãe», incen-
diaram e destruíram cidhdes e
villas belgas foi porque mulheres e
raparigas vazavam os olhou e cor-
tavam o pescoço aos allemães alo-
jados nas suas casas.

Bethmann concluo que o kaiser
autorizou taes declarações.1, (Agen-
cia Havas). \

lema soffreu rudes golpes que a
obrigaram a entrar num período
de crise, que provavelmente lhe
será fatal.

O «Times» também se oecupa
largamente dos últimos aconte-
ciraentos da guerra, concluindo
por affirmar que a Grã-Bretanha
não as8i'gnará nenhum tratado de
paz a não ser quo as condicções
sejam por ella fixadas de accordo
cora os alliados.

Nenhuma derrota por maior que
seja, acerescenta o mesmo jornal,
determinará a mudança da orien-
tação da Inglaterra, que para es-
magar a Allemanha não deixará
de empregar tantos homens e tau-
tos annos quantos sejam necessa-
rios para conseguir o seu flin.

LONDRES, 10 - Uma batalha
gigantesca travou-se entre os ai-
lemães e a ala esquerda dos ai-
liados, apoiada sobre Verdun, Ar-
gonne o o Meusc, que impedem
que a direita seja contornada so-
bre a rede fluvial do Marne e
Ourcq, protegida pelos exércitos
que ahi operam.

LONDRES, 10 - O exercito de
Nancy expulsou os allemães levau-
do-os até. Champeneaux,

LONDRES, 10 — A ala esquerda
do 5° exercito dos francezes repel-
liu os ataques dos allemães levan-
do-os para a linha de Soissons e
Reims.

O 5° exercito de auxilio dos
grandes contigentes inglezes obri-
gou os allemães a passarem de
novo pelo 'Mame, em recuo consi-
deravel.

O centro dos alliados mantem-se
em boas condições em Vitry.

Na direita, os alliados repellem o
inimigo paraReim-, continuando o
outro lado em movimento enérgico.

í% i
NANCY, 10 è- Um acroplano ai-

lemão foi visto sobre a pidade,
evoluindo e depois de voarjduran-
te muito tempo, lançou uma bom-
ba sobre a cathedral produzindo
estragos ligeiros.

PETROGRAD, 10-As forças rus-
sas continuam avançando sobre o
território da Galicia, tendo tomado
Nicolaievr e capturado 40 canhões,
e grande quantidade de munições.

O exercito austríaco teih sido
fortemente dizimado nos -encontros
havidos na região de Lublir^

PETROGRAD, 10 - Telegramma
de Tokioannuncia que .o Japão se
jantou ao accordo dos alliados pa-
ra não concluir a paz semi o con-
sentimento dos outros alliados.

O Japão informou á Rússia que
não fará a p»z com a Allemanha
até que a guerra europna' osteja
terminada, ainda que o Japão oc-
cupê Kiau Tchau, antes dssa data."(Agencia Havas.) (<

LONDRES, 10 — Um torpedeiro
inglez capturou uma embarcação
também ingleza, anteriormente a pri
sionada pelos allemães, que estava
agora com tripulação allemã, sob
bandeira da Inglaterra semeando
minas explosivas.

LONDRES, 10 — O ministro da
Guerra, lord Kitcher.er, organizou
um novo exercito composto do
400.000 homens que já so acha
prompto para seguir para o con-
tinento.

A inscripção de voluntários pro-
segue com enthusiasmo, contando
aquelle 'Ministério 

poder euviar
mais reforços dentro de algumas
semanas.
LONDRES, 10-A Academia de Sei-

oncia* de Lisboa protestou contra
os injustificados ataques a Louvam
eMalines o contra as, violências
que soffreram os professores das
Universidades.

O ministro da Bélgica aqui,
acreditado, agradeceu commovido
os termos do protesto.

LONDRES, 10 — Partem para o
Brazil no dia 11 a bordo do «Ar-
lanza» o sr. João Lopes, almiran-
te Bapti3ta Franco, general Cos-
tallat, drs. Mnrillo Abreu, Lourival
Souto, Virgílio Cordilho, Carlos
Sampaio, barões de S. Joaquim
e a viuva do dr. Francisco Fajar-
do. ...

se julga não estejam de todo lim-
pos desses navios.—Chegaram á França e tomam
parte na grande batalha os corpos
chegados da índia lugleza.

—Os russos continuam avançando
no território austríaco, tendo algu-
mas patrulhas de cossacos chegado,
até o logar denominado Borgborg,
na Hungria.—Annuncia-se que o general Von
Bülow com o seu exercito conse-
guiu fazer juocçâo com o exercito
do general Von Kluck, na ala dl-
reita, nas proximidades de Paris,
reforçando consideravelmente a
posição.- Telegrammasde Bale dizem
que as autoridades italianas pro-
hibirara os reservistas das classes
de 18S2 a 1888 que saniam do rei-
no.

LONDRES, 10-O «Times» publi-
ca um artigo em que diz que ain-
da que sobrevenlia uma grande
derrota dos alliados, a Inglaterra
não desistirá da lucta emquanto
não anniquilar por completo a Al-
lemanba, ainda que a guerra dure
annos ou lhe custe centenas de mi-
lhares de vidas.

LONDRES, 10-Hontem á noite,
circularam boatos da tomada de
Verdun pelos allemães, que ahi fl-
zeram numerosos prisioneiros, e da
occuoação de Antuérpia.

Ató agora não foram confirma-
dos esses boatos.

LONDRES, 10-Os servios foram
obrigados a repassar o Save, depois
de reebassados por numerosas for-
ças austríacas. Logo que receberem
reforços, os servios voltarão á carga
contra essas tropas.

LONDRES, 10-O rei Jorge diri-
giu uma proclamação ás colônias
agradecendo a cooperação que es-
tão prestando á Inglaterra, naguer-
ra actual.

LONDRES, 10-Foi publicado o
almanack da Armada britannica
correspondente ao mez de setem-
bro, continuando a figurar nelle,
como almirante honorário, o impe-
rador Guilherme.

LONDRES, 10-Telegrapham de
Dublin comraunicando que chegou
aquella capital grande quantidade
de fuzis para o regimento do na-
cionalistas, os quaes foram.imme-
diatamente remettidos para o norte
da Irlanda. .
. Chegaram também muitos fuzis
destinados a um regimento dos
unionistas de Ulster.

Esses dois corpos formarão uma
brigada.

LONDRES, 10-Telegrapliara de
Gand dizendo que depois de lon-.
gas negociações havidas entre o
burgomestre o o commandante
alleinão, ficou convencionado que
os allemães não oecupariam a ei-
dade mediante a recepção de vi-
veres no valor de cincoenta mi-
lhões de francos.

LONDRES, 10-Está completa a
orgaiiiBaçào do novo exercito crea-
do pelo general Kitchner, com um
èffèçtivp de trezentos e cincoenta
a quatrocentos mil homens.

Entre a nobreza alistada nesse
exercito figuram o visconde Apo-
-svich, o conde Euston e o conde
Sendwich.

para a França em trez colnmnas.
(Agonciaillavas).

LONDRES, 10 — 0 vapor *Notr-
dam da «Holland American Liner»,
em viagem de New York para Rot-
torciam, com reservistas allemães
e carregamento do mercadorias
para a Allemanha, foi aprisionado
no porto do Broucht por um cruza-
dor inglez. (Agencia Havas).

ROMA, 10-Em vista do governo
allemão lhe ter recusado o «salvo
condueto» para regressar a Ma li-
nes, o arcebispo daquella cidade,
cardeal Mercier, resolveu fazer a
viagem por mar até Antuérpia.

ROMA, 10-O «Jornal de Itália»
noticia que dos regimentos aus-
triacos que mais softreram na
batalha de Lemberg, contra os
russos, foram o 97° e 27° de infan-
taria, ambos compostos quasi que
exclusivamente de triestinos, tilhos
de italianos.

O primeiro, que se compunha de
dois mii e sessentae cincohomens,
ficou reduzido a sessenta e cinco.

As baixas do 27° foram também
muito elevadas e entre feridos des-
te regimento está o filho do prin-
cipe Hohenlohe, antigo governa-
dor de Trieste.

Por tal motivo a cidade de Tries-
te está de luto.

ROMA, 10 •'— Tem sido muito
commentado o artigo dô «Times»,
affiriuando que a Inglaterra não
assignará a paz, senão em condi-
ções que tenham sido por ella fl-
xadas no accordo eom os alliados,
acerescentando que nenhum revéz
poderá fazei a mudar da determi-
nação tomada de esmagar a Alie-
manha.

A imprensa daqui ve nas pala-
vraB do «Times» a confirmação de
que a triplice-entente, após o ac-
côrdo assignado ha dias, tornou-se
ainda mais firme, podendo mesmo
ser considerado o accordo como
uma verdadeira alliança, que re-
puta suficientemente forte para
anniquilar a inimiga eommum - a
Allemanha.

.'¦ r Ü* ."V-*

LISBOA, 10 - Os coròrkilji; Ãú
Roçadas e Masaano "tn- Amo-

LONDRES, 10-O governo inglez
está acolhendo milhares de belgas
procedentes de Lonvain e Malines,
procurando alojai os em casas par-
ticulares até terminar a guerra.

LONDRES, 10-A esquadra aus-
tralianateve ordem de perseguir e
capturar os cruzadores allemães
nos murou.do Extremo Oriente, que

LONDRES, 10-A' Prussia Orien-
tal estão chegando grandes refor-
ços para os allemães que oecupam
posições fortíssimas em frente as
linhas russas.

Nuinorosas forças allemas foram
destacadas para a Áustria, afim de
reforçar a defeza da Hungria.

LONDRES, 10 — Os allemães di-
rigem-se do sul para a Polônia,
afim de soecorrer os austríacos,
mas antes de chegar a fazer junc-
ção devem passar o Vistula, onde
os russos se preparam para de-
tel-os. (Agencia Havas).

LONDRES, 10 - O sr. ABquith
pediu hoje ao Parlamento para
augmentar o exercito regular de
outra meio milhão de homens, om ]
todas as classes. (Agencia Havas.)'

LONDRES, 10-A agenciaReu-
ter, de Vienna, annuncia oficial-
mente a noticia de que começou ou-
tra batalha nos arredores de Lem-
berg, quarta-feira ultima. (Agencia
Havas.)

LONDRES, 10 -A agencia Reu-
ter, de Ostende, diz que refor-
ços de 600.000 allemães avançam

ROMA, 10 — As resoluções to-
madas pelos partidos socialistas,
radical e nacionalista hostis as po-
tencias da Europa Central, de ao-
côrdo com as informações colhidas
nas rodas ofriciaos, nenhuma infla-
encia terão sobre a politica do go-
verno italiano.

Esto está firmemente resolvido a
manter o paiz na sua posição de
neutralidade, emquanto os interes-
ses essenciaes da Itália não forem
attingidos de forma que os preja-
dique.

ROMA, 10 — O embaixador da
Rússia desmentiu o beato corrente
de ter o conde With, ex-presíden-
te do conselho russo, vindo a esta
capital com o fim de induzir o
governo italiano a apoiar a tripli-
ce entente.

ROMA, 10 — Telegramma de
Vienna annuncia que as vanguar-
das do centro russo marcham para
Berlim.

As tropas russas invandiram a
Silesia no intuito de atacar Bres-
lau, cuja queda está imminente.
(Agencia Havas).

MILÃO, 10—As noticias prove-
nientes de Vienna são de nature-
za gravo e affirmam reinar na-
quella capital grande pânico.

Este so declarou na população
depois das noticias da queda de
Nicolaiewe da derrota do Ratra
Ruska.

ANTUÉRPIA, 10 — Continuam
nos arredores desta capital nume-
rosas forças allemãs.

Sobre a cidade voam constante-
mente os seus aeroplanos. Tudo
indica estar muito próximo um
grande ataque.

OSTENDE, 10 — As tropas alie-
m&s actualmente em Burlegera re-
ceberam ordem urgente de se dl-
rigir para a França e tomar a di-
recçào do Lille ou Valenciennes,
(Agencia Havas.).

ves ...,*.—..., - 
rim.commandantes das expedições
que depois dVimanhã partem para
as colônias portuguezas na- Angola
e Moçambique estiveram no pala-
cio de Belém, afim de apresentar
as suas despedidas ao presidente
Arriaga.

Os coronéis Roçadas eAniorim.fl-
zeram se acompanhar por toda a
offtcialidade que toma parte nas
referidas expedições.

LISBOA, 10 — Ab canhoneiras
«Ibo» e «Beira»,quese destinam res*
pectivamente ás colônias de Cabo
Verde e S. Thomé, partem jun-
ctamente com o cruzador «Almi-
rante Reis» que comboiará os va-
porei em que as duas expedições
farão a viagem.—Por informações de caracter ot-
ficial, aqui receDidas, sabe-se.que
continua em Bruxellas o dr. Alves
Veiga, ministro de Portugal na
Bélgica e cujo paradeiro ha mui-
tos dias se ignorava.

LISBOA, 10 — A imprensa desta
cidade reitera a declaração de
não ser necessário a Portugal fazer
declarações de neutralidade, pois
a nação se conserva fiel ás obri-
gações da aíliança anglo-lusitana.

Referem os jornaes que quando
a Inglaterra desejar tropas porta*
guezas Portugal envial-as-á Brithiu-
siasticamente, pois a Grã-Bretanha
é considerada o campeão do .Es-
tados pequenos. . ¦, .,^

Dizem mais os jornaes lisboétar
que a alliariça dá aosàmigòs^èáos
alliados da Inglaterra a inestimável
vantagem de poderem importar
carvão e fazer abastecimento ,oe
viveres. V .;'".'4.—A subscripção abarta para for-
mar um fundo de soecorros' aos
feridos dos exércitos dá Tríplice-
Entente attinge aumasommatíoni
sideravel. j,. - í&jpç

BORDEOS, 10 — Commuiiicaçio
official informa que sobretudo fia
frente allemã nota-se sensível mo-
vimento na retirada das-posiçSes

! estratégicas. ,;; 'Jf^
Os francezes repellem os allé-

mães, que experimentam certas.dif-
flculdades nos aprovisionamentos
em geral. . }&%&:-$¦

Os francezes ganham vantagens*.
(Agencia Havas). • j^y.; 

"&•:¦'

COPENHAGUE, 10 - O «Politi-
ken» publica um telegramma de
Petrograd dizendo que o Ministe-
rio da Guerra annuucion quo as
tropas russas estão cm vésperas
de attingir o alvo de seu avanço,
isto é, dividir em dois o exer-
cito de um milhão do austríacos,
qne lhe obstrue o caminho Vienna-
Berlim. _ ,,.

A chegada dos russos era Lubhn
completará o cerco dos austríacos.

WASHINGTON, 10 - Õ'r pfèsi-
dente Wilson recebeu hoje, ura te-
gramma pessoal do kaiser protes-
tando contra o uso das balas dum-
dum, pelos alliados e a participa-
ção dè civis belgas na guerra.

A mensagem exprime o senti-
monto do imperador pela destrui-
ção de Louvain. Esto diz :

«Meu coração sangra por Lou-
vain.»

O imperador declara que a Bel-
gica offereceu tal resistência que
foi necessário, em muitos casos,
applicar punições severas. (Agen-
cia Havas).

WASHINGTON, 10 - Em Ber-
lim annuncia-se oficialmente a to-
mada da praça de Maubeuge pelos
aliemães, que* nella fizeram qua-
ronta mil prisioneiros, entre os
quaes quatro generaes, e tomaram
quatrocentos canhões.

NEW-YORK, 10 — Um comum-
nicado official de Bordeaux refe-
rindo-se ás operações sobre o flári-
co esquerdo, diz que todas ,as
acções dos allemães fracassaram e
que a linha franceza se estende á
direita, ató a margem do rio: Ourcq.

Os francezes tomaram,duas ban;

O exercito inglez passou o Mar-
nc, onde o inimigo foi repelHdo
para outra margem, na distancia
de 25 milhas. *, ; 

':...
No centro e na direita,nâo.!ha

mudança.— O sr. Poincaré assignòu o i\ê:
creto chamando todos os frjáücezei
anteriormente isentos do serviço
militar por motivo de saüde./! Jfc

Serão elles sujeitos a uma nova
inspecção pelos médicos e caso .és«
tejam bons, serão immediatàmettté
incorporados ás tropas. (Agencia
Havas). . *;)iV$lV

•àramèfsNEW-YORK, 10 - Telèu
de Roma informam que asilei».
riaB aloançaclas pelos russos 0e.!,ò»
progressos dos alliados na França,
impressionara grandemente^», «pi-
nião publica ali. (AgenciajBáyai).

NEW-YORK, 10 - Na''lWí»«íe*
centua-se o movimento ow^ favor
de uma acção contra a Auwia. .

A diplomacia austfo-allema, di-
rigida peloprincipo^jjülowj faz et-

(forços para obrigi* a Itália' a ré*

,i y-yv  ?¦ '-¦•¦ .. _
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: — Grandiuso pro*ramma «Jo novldaade» — ~ - — —-

1» PARTE:

J3», 3a e 4» PARTES :

Cl» PAKTE

O Mosíjjlt© — Film natural

^¦**\ 
"T'^Hr"T"^t^^HF'X.Ç^f 

.-L^ãP T Drama «oolol em 3 actos

O imor e o Fitinar — ™m comlco
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co. r nosso proprslto. (Agonclii Hn*

dd. I.|f»drts l/iWrhiiun qWc o*-T.
i»vs*'A*, quo o_ ulllmlofl d-fendoiu
nfio. t_&o_to a própria ctau.ti-mns
tiimtft» á eiiüiii ilo prÓRrosíó o
da olvmsa<;ão ^j (itae nesse Inthlto
cli.Bi.mdo- contlnH da torra exer-
cito» pnt-u esmngar o -kalsorismo»,
(Agoucia Ilavu»..
-^BW YjORR, H> - Os jornaes
-tü-tifiilau. a publicar detalhes so*
bfÁv.as opertçtíes do guerra, dl-
zcndo que estas tôm .sido favora-
vèls aoa ulliados.

.As forças Inglezus repollindo os
allemães obrigaram-ndl á repassar
o*lo Mamo. ,-'j k ' '"'"
'4'X*;iUa dlrottn aUtima.. recuou*,
ueliandó-se agora, a _.. milhas (lc
(tlstnpcià--. as posições que occu*
psifei.m--.ontoriormente.

$0.flÒ>, 10 - O vice-rei da
Imliá'.communi cou a remessa itn-
iiíçdifltà de brlgndns do cnvhlla-
rtít ligeira pnra n Europa o qno
é»vâ a mais do 70,000 hotuemi o
líénrtro de tropas ifuliaá enviadas
Pí»rà'nqnclle continente. • (Agencio

^mW^ii-Ó m.hi-ífo!"da Gtièi-í.1
mândói- recolher aop ooí-ntos j. f\ún
Wpfahübiii ó- 'sfigtilntç** pffici.Uç- .
Sp íibr' esso:' inotivb,' sãq ,'dUpèn-
íS-lb-J«t.8 tWAiÍBfiõos' qüeMfeT-
cem :*,na Escola MilitâV, (íotnraaii*
da dus companhias., ,de alumnos,

_£Wli fó José Hòiiorlf) <•!< Silva

i .paVifóCóliegib Militar dó Rio
TânèífrÓ,'''ém>_lte_n'o"ite coinpü-
f^âo• teiiótite' _.erd_e'vál P_i_. -

idinvante do :èhsIn ó,''. te-
intfr'GM1to.;f»Ièllç. Bi-a*aí Cólle-
|p;*Hilit'ã_7dé Barbacenh". súbílter-
í da .'c'òmp_nhi_Y 2. \ tcténté Leo*
$Ul6' Frédé. icó! Tebfcefrá'' Ca'm'p:ò_;

ué^píÜ-ía tíè-Kl'. í Republica, Su.
xiliares Io tenente 'Paulo''Araújo

uííss-è .segundos tenentes,Irineu
Mm'' M' Silva e JbSé ¦ -DuírC_.
.Estes ófficiáòs pertencem todos

á^á^ício $|^| ^g;i^ .Militar.

•Í.ÍÓÍ ÍÒ '.— .. ri.tre as yái-ias .in.
tiéScçõs qvte daqui levou q eenéi-a!
Sátembrinó, qjie deve ássútnir, era
breve,'.'a chèílá das forças federaes
qtfèiy^Qí operar contra, ós fanáti-
coé|; --at- á 4esse" official fugir fps
çiSLJnljateá imm_diatos, deixando-os
ptòa<snjuJLl-tarde, depois',que. esti
y^-e||,-fórt|fi .á^ps bsyaTíós ppntós
das.a, zona)':."!.~ ¦ "'.'' \',. r..'

LáS* pensamento do ministério da
(|P_ja' estabplece. ali;mesmo o
sflpBa ádóptàdó "pelas tropas fran-
c^áf^to Marrocos, isto ó.a.iiis-
tàila'ç1íó 

"dissemiiiáda dás fortifica-
çõés;„:'que*ficarão. guarnecidas pòr
{••Mtih|B£ntçs numerosos, dispondo
(t$__á.tá .provisão,' múniçóes de
fíiüirrii' c bqcca, por. ondo se pode*
v^áiãó,'~áÒs .póücòs, fazer a cá-

pturn dos fnnntlcoR. Esteve, oitn
iuhnlu-, cm longa conforenclniípiu
o prófifíliMifd dit Ropubllcii, o lui-
iiiitrWilii Uipu-rn, íiiui ihóHtrpn a
h.^x;1 vnrtos loloiiràmuin-i" recebi*
dos -io 1'nViiiuV narrando1 nlgnns
coIribhtoR havidos entro os fniratl*
crfs do Coiit(:siad(v.o as forçna To*
dertieél ¦ , H 'f ..• •¦ .

O tliulsí 'dn -[pasta da Guorra
commnnlcàn', tnmbéih, ao-Chefodn
nação, n partida de vários bnta*
IhOos iloa Estados com destino ao
Parnnil, ondo vão jantar* so As for-
çns.que jã lã estão. 8. ex. seionti-
licou üo chefe de Estado as provi*
dencias qno tomou para evitar quo
os fanáticos levem a offoito o son
plano de fazer saltar. A dynamlto,
li ptfnte Sobro o rl^Urnguayí que
agora j_ estA fortomonto guarnoci-
da por uma numerosa força de
cerca de duas mil praças do exer*
cito.

Os telegrammas publi-
cados até aqui fizeram
parte da nossa edição
da tarde. ..d.e hontem.

; ESTADO ]
, ANTÔNIO jRÁDO, 9 - Èenllsa-
^'tnsó com grande animação e
eóiícórrencia. de ^ieis o triduo e a
féstá de Nossa Senhora dc Nàtivi-
diide, dedicado aos srs. Ambrosino
Millor,: Segundo Letti e Amazilio
Castão. , .
„'Asfestá3 externas, devido ao mau
tempo, forátn adiadas para domui-
go próximo, havendo, depois da
missa,.ptócissãò.. .> ,,,

ANTÔNIO PRADO, 9 - A data
de^Seto de Sotembço foi aqijj lem*
brádá", sendo hasteado o psjyllhào
ijàcionfl'. ,77,,', "A''iioite, por occasião ao triduo,
fallou ò padre Benine, a respeito
da.mç^ma,,salientando o grande
feítO; nacional'. .' ,7

ANTÔNIO PRADO, 9 - A noti
cia dà eleição do papa Bento XV
foi riecebida „cpm agrado.. ,;

ANTÔNIO PRADO,, ? 7— O Rio
das Aptas cóntimia sem dar pásBo.
'-¦OLIO DE CASTILItÒS,1 l'Ó;-

Passou por aqui, hoje,'ern trem ès*
ptfclál, o' 5to • batalhão de caçado*
res, que se destina á estação Mar-
cellino Ramos, em cujas proximi-
dades cóiu_a que estão os' fánáti-
co.s.:'. ....

p effectivo é dè 10 officiaes è 200
praças."' _"-0: batalhão demorou se .3 horas,
esperando o trem dá tabeliã dé
CrüzAlta.

A. soldadçsça está alegre e. bem
disposta."'•"' '.'¦''•,'"

• SANTASMARIAi 11 - Seguiram
Hòjé pára a colônia Erechin 7 fa-
miiias. dó operários, áo todo 25
p(fe'só'às. ' .

Segunda-feira seguirão,mais oito
familias colho mesmo destino.

SANTA MARIA, .11 '— Embarca:

rum honlom com destino a Mni-c_l-
Uno 1,'nmim mais 170 pruças do 7<>
butiilliiVo u HO do 12" dn infanta
rin.

HANTAMAIIU, II- Em FUlÁ*
lu'ii'1 Cónutii qiiooscupnurtH violou*
elas das fanáticos o oatacionurlo de«Miguel Oiilinun»., I (i j* i

SA^TA MARI.Cíl -Fnrrt umá
cóhlorcriclii nn sedo da «Unlllo dos
Ciilknlrqs .VlnjHnte.»1 o advogado
líniosto HiirrÓH.

SANTO, ANGICO, 10 - Uma fn-
IscnM-lèetrtca matou no lucar San*
ta Cruz um menor, filho tle Llbln*
do Koliinido Moura, tondo esto fl-
endo fiirido, usmiu como suu mu-
Ihurc muls uai outro fillio.
'"SANTO ÂNGELO, 10- ÍVMtnnr*
cado o dia 2 do outubro para a
installação da sessão ordinária do
jury nesta Hódo, u no dia 10 desie
mez o do Palmeira, termo desta coi-
marca.

PACE', II — Por sentença do
dr. juiz do comarca, foi absolvido
Paiiu-liião Souza, aceusado do cri-
medo rosi-toucia á policia no acto
ilo ser preso.

BAGE', 11 — Chegaram èscol*
tudos j»'lo sub delegado do quin
to di.tricto o forain recolhidos á
prisão João Carvalho,Manoel Erun-
cisco du Silva, 1 .-auci-Vn Sólauo,
itõEo Ervandcs e João Ramão Sil*
va. ai-cusados do assassinato de
Alfcriiino 

'Miércs e presos hontom
como noticiei.'Colifessimi o crime, lendo a au*
torídada procedido a rigorosa in-
dagação policial.

O crime foi praticado no dia 12
de julho ás quatorze horas, Bendo o
corpo sepultado no Matto Jagua-
rão, n cem metroa da casa..

Os criminosos moram juntos e
na busca A casa delles foram en*
.eontradus armas d,e guerra, mui-
to.s rewolvèrs e abundante muui*
çãõ.O delegado requereu a prisão
preventiva d* s criminosos.

Falta o cúmplice Fuão Araújo,
qae se espera capturar..

RIO GRANDE, .l-Barra, ao SW,
pequena vaga e. ao SE, vaga.

Sonda, ao SW, 47 decimetroS e
ao SE, 45 ditos.

Entrou o vapor «Itajubá».
Sahiu o vapor «Orion».
Nada á vista para entrar e nem

no porto para sahir.
PELOTAS, 11 — 03 alumnos da

Escola de Agronomia, acompanha-
dós do "professor Gomes de Frei*
tas, visitaram, demoradamente, a
fabrica Rio Grandense de Produ-
ctos Chimicos.

PELOTAS, 11-Ha muito enthu-
shwtno paru o «matei.» annunciado
para. domingo próximo, entre cs
clubs «Pelotas» e «Rio Branco», pa-
ra a conquista, do' compeonato da
Liga Pelotense.

PELOTAS ll-Oontando 110 fal-
leceuEstãnilaiá Porto. ". :

i PELOTAS,' II - EíUiyo multo
i oim-hi i-Ulo o mm .-ro do d. RohiiII*
na Hllvnlrii l.bllo. <

SAN Í'A OlílJZ II ~- Volturnm,
Hóuioni, pnra ó Rio Pardo oh drs
Eloi-uiu-Io Abreu o Pompilio Al*
incida que vieram instullur o jury
«qui. ,' .Oii viiijnnliw foram acompanha
(los ató u estação por grande nu*
mero dn amigos o pelas autorida-
«len locaes.

Poi jalgudo, na nctunl sessilo, o
ti.oüi'ps-0 em quo respondia Carlos
1'olsdotf. que foi absolvido unani*
momen io.

SANTA, CltllZ, II - Contlntin a
cliuiu dos rios desto município.
'Alfredo ,çhav$j_,* íi-Dej-ído

a oxtrnordliiãrlu ónchento, o rio
dus Antas lifto permitte passagem.

Hu já muitos dias, quo, pelo mes*
mo motivo, estamos privados do
corrciçnj ,*__,; il IT-..', SS

NACIONAL
RIO; 1b — Drirniiln a soiunnii Un-

da a 6 do. correu to forara registra-
dos, nesta cidade, 438 óbitos.

Dos fallccidos 878 orara nacio-
naes e 00 extrungeirof; erauí do se-
xo mnscuilno 250 o do sexo remi-
nino 188. Os logares onde oceorre
rum esses óbitos foram: em domi-
cilio, __l:hoswitacs civis, 52; hospi*
taes .militares, 4; Santa Casa de Mi-
sericordia, 41; azylos, conventos e
recolhimentos 10; óbitos por moles-
tias transmissíveis 'foram: 03 fior
varíola; 2 por sarampo; ü por co-
queluche; 13 porgrippe: 1 por febre
typhoide; 2 por dysenteria; 5 por
paltidismo e 70 por tnberciflosc.

RIO, 10 — No edifioio dn Bolsu
reíilisou-í. hontem uma nova re*
união da directoria dá Associação
Commercial do Rio do Janeiro, sob
a .residência do barão Ibirocnhy.

Ficou resolvido que u Associa-
Ção repres6nta8se hoje ao Congi.ii.*
so Nacional, insistindo pela conve
niencia (lá prorogação da mora to-
ria por 80 dias apenas, devendo,
porém, essa medida ser entendida
como providencia complementar
ao apparelhamento do Banco do
Brasil pelo governo, para que esse
estabelecimento fosso redescontar
os effeitos commerciaes existentes
nas certeiras de outros Bancos na-
cionães ou extrangeiros. '.,

Por proposta'do barão Ibiroca-
hy ficou mais resolvido solicitar,
ao ministro da Fazenda a proro- \
gaçâo até 31 de dezembro do pra-
zo nara retirada dás mercadorias
cabidas em commisso, mediante o
pagamento dos respectivos direi-
tos aduaneiros, taxas aecessorias e
armazenagens correspondentes a
00 dias.

RIO,. 10 — O ministério do exte-
rior recebeu communicação da nos-
sa legação em Paris de que João
Gomes partiu para Londres, os
srs. Bazin Clovis, Mello Nogueira,
mme. Luiz Lima e Silva, senhoras
Amélia e Maria Izabòl Queiroz, e
Octavio Dantas, estão bem em Pa
ru. • • •• >:

As (ainllliis Jiitll n H.itilui, inuiu .
Itiilmlril Gotu-iilvi. . JiiVinu .luiiro:-
o Nngunini delxiinim Paris.

A Bunhoni Alvos llnrl,OHii partiu
(min l.l-bi-ii; Pinto Lima partiu
para Honlimux.

O consulado <lo lti.i_.ll om Dor-
iluiiux Informou no mosmo minis*
terlo quu a senhora Josonlilna
!.ti.'plian cstãbem naquella cldiulp.

BIO, 10 - Por d. Bpiu-ho do hojo,
n dr. Olympio do HA Allmqnc.qiii»,
jniz fednrnl substituto, pronunciou
ÜOeár ltliymond Taves, Avelino
Dias Pimenta, sacio» d« Oscar Ta*
vos it C, Domingos Antônio Oon*
çalvc» do Castro, Gm-ião Forroirn
Haptintn, Antônio José Rodrlguo*,
hocíob do flonç.lvos de Castro &
Com qiues torturam, auxiliado*
poi; BüiiMiiiin Barros Júnior, onião
nmpri-gado do deposito dn terceira
divisão da I.-triiil* do Ferro Cen*
trai do Brazil, simular forneclmen-
tos do material a essa via-forren.

RIO, 10 - A vista dos '.claros
alicrios agora nos corpos do exer-
cito, qne foram reforçar n gunr.
nlção do Pin-Biití, o ministro da
guorra, om data de hoje, bnixon
um aviso tornando cfloctiva it ao*
eeitnçâo do voluntários para todos
os corpos do exercito.

RIO, 10 — No Senado, sob a pre-
sidencia do general Pinheiro Ma*
chado, a comiinssão de Einançiis
apresentou projetíto' p'i-p'rógiindo a
moratória.

O senador Pires Ferreira apre-
sentou 1-equ'íriuiento, quo depois
retirou, pedindo que a respeito los-
se ouvido o ministro da Fazenda.

Adolpho Gordo manifestou-se
pela alteração do projecto, apre-
sentando para isso um substitu*
tivo.

Victorino Monteiro combateu o
projecto, respondendo Glycerio.que
defendeu a moratória.

João Luiz Alvos manifestou-se
contrario ao substitutivo do sena-
dor Adolpho Gordo, que foi regei
tado, sendo lo projecto approvado
com duas emendas : umá da com-
missão de. Finanças, outra do gene
rnl Pires Ferreira, excluindo da
moratória os depósitos dos bancos
feitos sob o regimen da Caixa Eco-
nomica.

UEGI... 10 -A. propósito do In*
cldiiiue occorrldo im piisnolatii em
mniilf-istaçilo ao, Ronoral Dantiu
llainito, o gonorulPuntulofto Tellos
euvion o seguinte despacho no mi*
nistro dn Guerra:,

•Communlco a v. ex. que por oc
cnslão reunir so uma innnlfostn .ao
ao general Dniitu* Barreto, fórum
di.irihuldos, em profusão, entro
os inanif*'Nt.iim.H pampliletos insul*
tosos, quo chegando no men co-
nheclmento e JA achando-se a ma*
nifestnçào em miircliu, Impedi o
sou pryseguinicnto, cinquanto, nilo
fbsseuí recolhidos pela, policia to
dos os pambhlotos, o que foi fulto,
sondo hie itppresentudos no pala-
cio, onde niitão me achava. Con-
íúnti que, novamente so rennissom
e leviiHBom a cllolto o seu intento,
manifestando o general governa*
dor, correndo então depois, tudo
om ordem eom minha assistência.

Como medida preventiva iniinti-
vo ns unidades de proniptiilão du-
rante a manifestação, estando tudo
calmo. — Saudações».

O general Pantaleão recebeu um
despaoho do marechal Hunnes cm
resposta á coinmunicuçáo daquelle
no ministro da Guerra, elogiando
ns providencias tomadas * paru
manter a ordem e o respeito á an*
toriüad.e fcdcrnl; approvando c
louvando o modo porque se con-
duv.io por occasião do ineidontu
nu passeiam dc domingo.

S. PAULO, 10 - Falleceram: d
Máriariá Borges, viuva do com-
merciante Pedro Borges, Alfredo
Loureiro da Luz.

S. PAULO, 10 - Ne-.tcs últimos
dias, nos annaes da policia, foram
registradas varias tentativas de sui*
cidio, sendo uma por cansa da
crise, outras por amores, outras,
finalmente, por cansaço de viver.

Hontem houve tres tentativos.

S. PAULO, 10 -' Seguirá para
o Paraná uma força do 5B° de i.n*
fantaria aquartellado cm Lorena.

, Seguirá, lambera, a 5» compa
nhia de metralhadoras.

.PABKAHV.A, 10 - EmrodiiB po*
lillcns aHHiigiira-m que o coroiiul
Antônio IVhhoii vem iihhiiiiiIi- o uo*
vunio do Estudo t|iit. Cimtro Pin*
to HOlicliiiiA dez ino-o-i (In llc-nçn. |Nada m> h'mí»o, poulm, quiiuto ng
essa resolução do íhv. Castro Pinto.|

. ' Itllllll
ROMA, 10 - O •Jornal (1'Italla»

diz que o Papa, na próxima oncy*
clica, irnliirii do rostabulecimento'
dn paz na Europa comiiinnppi-lli»
cnlorriHO nos Estudos bulIlceiliiitiiH.

Asseitura-se quo H. Bnntldadu
procurou sondar a opinião dos
gabinetes H?bro os ctfcltos do seu
uppollo, (liava.),

LÍSHOÁ, 11-No paquete •Cubo
Verde» partiram, para Angola, 2!>0
prnçiiH de cavallaria e inuniçôos.

O restitnto das r-xpedições parto'
amanhã. (Agenda Havas).

MADUID, 11-0 Conselho de Ks-
tudo ii|i|>iòvou o credito do 10.000.000
de pesetas, para conjurar a Hctnal
crise d« trabalho. (Arciicíu lia*
vas).

TENEKIFFE, 11 - A bordo do
paqueto «Victoria Eugenia» par.
tem para Iluenos Aires muitos por-
Ronagens sul-americanos (A^uiieia
Davas).'

Joaquim Rodrigues de Almeida
exportador tem ho centro coíSir-
niercinl um •»•! .uide deposito
de l.atatui*. «'»«*. ònerecc aó
varejista a UlíOOO o saceo; e
lole irrande a i__ 000.

3-3

RIO, 10 — Continuam as obras
de adaptação do palácio Monroe
para nelle funecionar a Câmara
dos Deputados.

No 2o andar ficará installarla a sa-
ía das sessões que está prompta,
icndo sido collocadas 158 banca-
das que existiam no antigo edifi-
cio da rua da Misericórdia, _o-
brando espaço para ura grande e
confortável gabinete da presiden-
cia alem de uma excellente sala

; de leitura e palestra para os de-
! putados.I No Io andar ficarão cinco salas
! para commissões, secretaria, sala' de tachygraphia, portaria, agen-

cias do correio e tclegraphos, alem
de uma ampla sala de esperi para
as pessoas que procurarem os de-
pinados. ,.¦ No andar terico ficarão o archi-
vo, a biblioiheca c a sá.la do cato.

E' provável que a reabertura daa

taçies

BAHIA, 10 — Falleceu, na cida-
de de Joazeiro. o sr. Antônio Vi-
«nna, irmão do senador Luiz Vi-
anua.

RIO, 10 - Augraenta a falta d'a-
gua em todos cs pontos da cidade.

O fornecimento desse liquido é
escasso; nem nos hospitàes, nem
na Santa Casa ha. agira sufficien-
te, sendo a me. ma fornecida por
pipas do Corpo dè Bombeiros.

Os jornaes reclamara enérgica-
mente providencias do governo.

RIO, 10 — O Banco do. S. Pau*
lo contraído hontem, no Thesouro,
uni empréstimo de 2.200 contos,
mediante cauções e t.tulos.

RIO, 10 — Foi assignado de.
creto reformando o coronel do
Exercito Ladislau Telles Ferreira;

Carpintaria Porto-Aleirense'

11* M
Telephone 156

1'itriÉ'

.s/n, 20-A

5:90Oi$00O
Por este preço vende-se u casa

in. 120 da rua Duque dc Caxia--,'•que já possuo o serviço dc osgo-
1 tos.' Trata-se ;'i rua General Cana-
barro n. 20.
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EXTRAGÇÃQ
6111-18 ¦ ita Setembro

:* ás 14 horas
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riilad© e estabelecimentos pios
ÚNICA NO BRAZIL QUE DISTRIÍ&UE 75"/. IM

Sorteios em globos de orystal movidos por electi.icidade e bcjllas numeradas por inteiro
A LOTERIA DO ESTADO distvibue maior porcentagem de prêmios sobre qualquer outra loteria,

sendo o seu menor,-prêmio mais do duplo do valp.a-,-do bilhete, o que mijo acontece com outras. ^

Jogam somente
15.000 bilhetes com

1.7S0 prêmios

x

m
S5.ooo' bilhetes a 8$ooo . .'. .... . )

Menc^s -25 .|ac,..i\*y- • ¦ • ¦ ¦ • ¦ \
75 °j0 em prêmios .... . . . i ."¦ •

,7.j i*: Í>istribui-çsio dc prêmios
1 prêmio de • • ¦
!

¦í
2
6
!o

t.
•-i-.í.

21

J5

'». J"*

73 '

ÍJ i|

?". 55

35 55
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l:ooo$ooo
5oo$ooo
2oo$ooo
loo$ooo
5o$ooo
2o$oóo
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9o:ooo$ooo

4o:ooo$ooo
3:ooo$ooo
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2:9oo$ooo
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VARIAS
7 de notombro — Por motivo

da data da Independência «nacio-
nal, 6 nosso eminente chefe epre-
sidente do Estado dr. Borges de
Medeiros recebeu mais os seguin-
tes telegrammas de congratula-
ções :

¦ «8olodade-Congratulo-mo v. ox.
giando data nacional — Cândido
Alves Carneiro.

Guaporé — Tenho a honra cum-
priiricntnr v. ex. data hojoj com-
memorada. Respeitosas saudações

Ágilborto Maia.
Lngoa Vermelha - Saudov. ex.

data glbriosa independência da
Pátria - Meximlliano Almeida.»

Coronel Slarcora de Aaialraa-
de—0 nosso amigo coronel Mar-
cos Alencastro de Andrude, dlre-
ctor da politica local c illustre do-
Ptttado estadual, tem recebido,
por motivo do seu regresso a esta
cidade, innumeros cartões, cartas
e telegrammas de boas vindas.

-;--'/_' moratória» — A Praça do
Commercio desta capital enviou o
telegramma abaixo ao ilínstie se
nador Pinheiro Machado:

«Senador Pinheiro Machado—Rio
Pedimos permissão para ponde-

rar a v. ex. que a prorogação da
moratória virá impedir a.normali-
saçâo do movimento coramercial e
econômico da Nação jã intendidos
sabiamente com as providencias
anteriores. . ,

Nome commercio desta praça .*ul-
gamos conveniente que a morato-
ria hão seja prorogada para o que
solicitamos o apoio de v. ex.- ban-
dações respeitosas. — Praça do
Commercio .de Porto Alegro — (as-
signadó) Herminio de Almeida,
presidente».

Afacaaclaente.fi no pairto dera-
tà capital—Por ser interessante,
publicamos abaixo as alturas das
enchentes no porto desta capital,
nos últimos annos.

As observações começaram a ser
feitas pela Directoria da Viaçào
Fluvial da Secretaria das Obras
Publicas, em 1890, mediante uma
escala collocada no trapiche da-
quella repartição, na rua Sete de
Setembro.

As enchentes máximas observa-
das desde aquelle anno ate a ulti-
ma foram as seguintes:

alturas in.

Setembro
Outubro
Janeiro

.Setembro
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Agosto
Setembro
Julho
Agosto
Outubro
Setembro
Novembro
Setembro

§
>.%%

¦ ¦ 0

Im

de 1899  2,65 «
« 1900  1,15 «
« 1901  1.07 «
« 1902  2,04 «
« 1903  1.05 «
« 191M  1.5° «
« 1905  2.4° *
« 1900  1.9Q «
« 1907-  2,00 «
« 1908  1.80 «
«x 1909  1.55 «
« 1910  131 ?
« 1911  2,06 «.'¦
« 1912-  2,15 «
« 1913  1.30 «
« 191-1.......  2,60 «

Segundo informações de pessoas
fidedignas, a enchente de 187d ai
cahcou a 2,80 m.

O capenmento do caos da praça
Senador 1 .orencio acha-se na cota
dc 3 metroB.

Om laaaaatíco» - O general João
José da Luz, illustre general inspe-
ctor desta região, recebeu o seguin-
te telegramma do coronel Tro-

gyllio- de Oliveira, leoramandante
da praça de Cruz Alta :

«(Official) Sr. general inspector
- Cruz Alta, 10 - Acabo de re

cebor telegraram» do commandante
dp&spntlngonte • que se acha em
MarCcllino Rimos, do theor se-

guinte:''
«Nada de anormal. O ultimo trem

de soecorro chegou esta noite,
tendo avançado oo kilometro 140

desta estação," nada encontrou de

extraordinário.
5'Continua o exodo dos fugiti-

yòs c o pânico geral parece sem

íundamontò. A forlilicução da pon-
to está quasi terminada, tornando-
se impossível ao inimigo tomal-o.-
Coronel Trpgyllio, commandante
da praça.»

— Segunda-fçira ás 9 horas em-
barcara, cóm destino á fronteira
Rio Grande - Santa Catharina o

IO» regimento de infantaria, que
íova um effcctivò de 580 praças.

O 1° tenente intendente, Lamnr-
tine Colláço Veras; recebeu, hon-
iem, na Delegacia Fiscal a quan-
tia dc 225.000$000, importância dos
vencimentos a que tiveram direi-
to, nós mezes de julho e agosto ul-

timoB, os officiaes e praças daquel-
le regimeuto.-

_ Do boletim de hontera, do

Oturtel General, transcrevemos o

seguinte :' 
O sr. coronel chefe do serviço

dc saúde providencio para queío
gr chefe do Hospital Militar en-

tregue ao medico que acompanha

O 10» regimento de infantaria, reti-

fando do respectivo gabinete den

tàrio, os instmraentos *-:—

menie indisp-nsavèis a

mando do contingente do 4<> bata-
|hào de engenharia.

O 10» regimento de infantaria
mande apresentar ao 16» grupo de
artilharia todos os presos que se
acham no respectivo quartel, os
quaes deverão ser addidos ao re-
ferido grupo.' Fica, por estejmotivp, revogadala
ordem de hontem, relativa ao ser-
viço de dia a esse estabelecimento.

O Kl»' grupo danl uma gunr-
da diária para o quartel do 10»
regimento do infantaria sob o com-
mando do um inferior.

•>_j*-_aaacaatoN na Delegacia
V_Ncul — Chegou, liontem, polo
«Oyapock». a quantia do -•¦• -
2.000:000$000, da nova emissão de
papel moeda, destinada ã Delega-
cia Fiscal.

Hontem mesmo a Delegacia effe-
ctuou pagamentos, na importância
approximada de 700:000$000.

Foram pagas, até 31 de agosto
lindo, as guarniçòes desta capital,
Rio Pardo o Margem do Taqaary

Hoje, a Delegacia pagará a
guarnição de Santa Maria ven*
cimeutos relativos aos mezes de
julho e agosto últimos.

Serão pagos, também ho.j>a, os
funccionnrios civis aposentados^ o
os das repartições do ministério
da Agricultura.

ülngriNtca-io paiblico — Foi
designado para uma dss classes
do Collegio Elementar de São Se-
buBtião do Cahy, acciimulando as
funeções de director daquelle es-
tabelccimento, o professor Otto
Miiller, da 2«« escola da villa dc
Santo Ângelo.

Kccolhãanentaa — O general
João J«isc da Luz determiti-ai que
se recolha ao corpo a que pericn
ce, de ordem do general chefe do
depiirtamentò da Guerra, o 2» te-
nente do 7° de infantaria addido
ao 3° de Engenhai ia Severino |8il-
veira da Costa.

Leilão aa_ Alltaaaalfga — Con-
tinua hojc.das 10 horas «m dian
lo, o leilão de mercadorias, nos
armazéns ns. 1,2, 3, «1 e f> as quaes
serão vendidas em 2iV praça.

Scuaulina —- Esteve, limitem,
em nossa redacção o popular pro-
pafrandista sr. Arnaldo Rocha, que
nos òfféreeetí diversas laias Con-
tendo riemolina PhoHiihatrtdii, pn-
parada pela coníiecida fabrica rios
srs. Leal Santos & Comp., do . Rio
Grande.

' InHpeetaaria Par-afor»! ilnn l>-
trnalax — Na estação de /Voéç-i-
cahy, no trom POno chegnraphv-
tsforma, dois meninos, mu Uo': ijiiii-
os criado do sr. Manoel da Silva,
proprietário dq-'xiar^ii. nalii,.vinda»
receber a corrèspoinjençla ó .pro«
curando embarcar nó carro cor-
relo, com o irem ainda em movi-
montei, cnhlram entre o cnrro o a
plataforma, ficando ambos levo-
monto feridos.' .

Ambalaacia — Do boletim do
(juurtel Gcncj*al de hontcui:

«O sr. coronel dr. chefo do ser-
vlçn de saude providenciou puni
que o Hospital Militar d'esta capi-
tal fornsç» ura par do canastra* de
ambulância *ngleza completa A 3"
bateria de cbizeiros.»

Tec-Ociana — Amnrihã. ,'ás

Om gianrdiaH). ila _.f.»iii.t>_ia-
Do «Paiz», dè 28 do .mus* findn:

«O sr. Sá Freire, relator'do" or-
çamentoda despeza i,u Commissão
de Finanças do Senado, subiuciteu
hontera A consideração dós seus
collegas' o projecto Dunshee dè
Abrunches relativo aos guardas
das Alfândegas da União.

Esse projecto contém doas, par-
tes: numa são-lhes dadas' vanta-
gens iguacs ás que possuem os
funccinirarios públicos; na outra,
elles ficam coin as regalias decor-
rentes dn ultima reforma dns Cor-
reios, coin as '.quaes' f<izem ji'n A
íírtiitificiiçãoaddicionul relativa aos
annos de serviço. '

QuMiuo á primeira parte, s. ox.
não tem duvida em »iceitnr ns dis-
posições da proposição., da Cama-
ra, porqnaiito não • e jnstn «quo es-
ses servidores do histado, conii*
iineiri a ser considerados cpino
praça de pret 

'uma vez que gozam
do rosalias que estas não podem
usufruir, pela Constituição, como
o direito de voto. Uahi a ueeessi
dade de se .lhes normalisar ;a:si-
luação, tanto mais quanto alguns
di-lles já obtiveram um ncordàu
do Supremo Tribunal Federal, pes-
te sentido.

Era relação á segunda parto, po-
rém, o rflpresentante-.- do Districto
Federal pensa de modo diverno,
nao encontrando., razão para que
se os equipare era vantagens aos
funecionarios dos - Correios, >o que
miportarin em considerável au-
gmento de despeza, lilóin de ou-
trás considerações.

Com o diglio relator da Fazenda
pensa a miiioria da coininissão,
sendo provável, ipoii isso, que na
priíhMVrt sessão, sej-i assignado o
|iai'i-cer sobre, esta proposição.

Com a sua approvação, pois, to
rão os dignos servidores da.nação
conseguido alguma coisa, qual »
normalização da situação eih que
ora se encontram»':

,18
librai, IihvÍíiiÍ, _na, Cathèdrnl, 'tio-

lenno Te Doura" em coiiimémorflção
«io 6» Miiíi-versiitfo <lu siigraçtín
do arcoblàpo d. João Beclier,'o Vim
rec"osljq dn elelçi^Çi lip Sunto l'a
dre.

Katalaaraiae ale á.ffiailal — Sè-
gulriüi ánié-hoiiceih. para Saycan,
o capil&o di 4" csquatiráo de treíu
Artli^ur .Solhei'.,

A.(|»a*. a»eaaaaa«;ft»«i«' - Apresentou-
se _¦!> dei corrciiu-, om S. Uulir.icl,
o 2» tenente do"l2" regimento dc
ii)fantHi'U, Anioiiio do Aisis rer-
nundes Tàvòra.

— Apre-.i.nti«i'am so liontem, no
Quiirieí Gi*íicriil:'c..pii.àójdo M", es-
(luatlrAo d» irem, Alfredo Fredo
licòi de Mesquitii, P&i* ter sido
mandado servir addido ao-10° K<u-
po de artilharia, 1» tenente do 5»
regimento do iiilrtuturia, Paulo de
Araújo -Bastos,' '2» dito do. 6».da
mesma urma, Irineu Tri.j«no da
Silva, e-2» tenente do 5» rejíimen-
to de infantaria, .To-. Duarte, por
terem de seguir areuuirsi a heus
corpos. ' > ^ ."

ireriancniu. paaa* aa:aaaa «le
toco - Acompanhado de seuji-
lbo*Gilb3rto, d« 6 annos dejdaçle,
o carpinteiro Dorraauo de Moraos
Bueno, morador no passo da Mun-
¦íiieira, saiu de casa, pela
de-hontem.-com-o
çar

manhã
sentido de ca

que ella
Httingir a

Dormai-.do, fe

i ünstilla um . turatrto - No 4» , lluaaieiti «iite deiaapyai-er.e -
districto do uiunidicio do Santa O nr. Jnili» acáhouI' d * t-ínvelni, mo-
Msria, ura filho ilo sr. João Momos r.nlnr á rua '..linHtóvilo Colombo,
Tritx»lirt", criador ali rttriliímito, on- n 9_ A.-òstnve, houlom, noiit» pos-
gulin umu momla docifiu i6is;i I |to policial coininunlciiiiilo que ue

: iNoticíu o «ülurl > do Interior.» ,n'iia io-uilon(iii>,''á.'rtiii'Uriinlro Bar-
lessa cidade que n menor foi ml lò luellun, ti. -100, drifiipiuiroçeu o sr.

vado á prcsonçii'Ioh-Um Alfrudo-, Antônio Paiadedn, brnneo, casa-
ToírOs o Ni-olu Tini,' os quiOB II tio, coni J7 diiitos de Idade o na-
zuram diversiis tuntativas no seii-jt»rnl du llespunlii.
tido do extrair o toaifto, nada con-
seguindo, tendo o mesmo descido
n ser impossível a sua extraecão
dudo o iogiir. om que bo acha.

('m.iada l>t'al - Infirmao «Dia-
rio do' Interior-', de Siiiitli Muna

l>a .nacn.lraaaa' — Chegaram, hon-
tehi, W «Monarcha», d« S Anitiri:
Coronel João Gome-J, Pucificq Jo
M-VdÓH'Kimtor», Agncil.o pprjrui av
l>riiiho, Tlieodora Soares, M.nçio'i« : iVillòlloiioiib.AliJeV.iii .J.iing. B,«-a*

O st*. Cindido' Machado .ilho, j iji/Siillo," AlVitro. ^Oitugiil,'; A'dj»i
residente no Passo da Canculla
orido possuo propriediides, .(|uiiri!U-
do roíilisiir uma ciiçmín na chiica-
ra da ura seu cunhado de nome
JDugeuio Machado, uionulor mis ini-
mediações daquelle local, 'seguiu

para ali, n pé.
!¦ Encontrando era caminho nina
carreta, que levava o mesmo dos

, pho Go.içWve.s, còroíiel Au-xa.ndri-
; ho" Lopes-, Agostinho II. . da Sdyi.,
Fernando Àiivn, José de Oliveira
« íuuii' irinít. d. Gli:i(ieiii)iia Anil,
d. Celinii Arnt. Kuciydes S. tí.urt-
tiros, Vigino inuáo L-jvy», Jom:
liiiliz , 

'-.-.•¦¦¦ ¦-•':;. ;.,;
,' - Cheguritin honteni,...no_ «Bra-

I zil«, db Lugéailo : Jo o Peroifii
tino, nelia embarcou, quiirírlo, cm ; forto, FruuciHoo Ijo.iiionsebníi ^J'.
determinado ponto da estrada,por Idei-ico 'tíciiuiiii, Luiz ltccli.f^.iu,
effeito de ura solavanco . dádo>,nor | l«}raiioisc:o l'.-;!''cijó. C. Le!y»,í', 'Jt. é-
aiuelle vehiculo, a não. sp.sab. lippe C. Filhos;.' Manuel OliVeim
como, a arma disparousubítanien-;kíos e (ilha, pedro Boiitt;i, lO.tifiti-
te, indo todit a carga de. grossos; „í„" Canobòuò, HJufru/.u. Ciíiol) u»
churabos alojar-se, eui.-ple.no peito Netto, Julio-.de Alu.ci.aa, Alerçéios
de Machado, que 

'd.tístal.lecid,o 
jiaiu. | ue Aimeiiiu, Alim ua-uó.. Uapliaei,

Transportado para òstii cidade, i Antônio Pjjrejrá de Alineitiii, Tiio
aqui chegou ell« ás. 11 horas, dan- |maz 

" Pereira du Almeida, Joá'«

Edilicações .na H. Pe(la'«» -
Do «Diário do Interior», de Hantn
Maria :

O' major V.tlerio P^iva, snbin
tendente do 3» districto, fiossuindo
grande área dé terras, junto, á no
va estação, dividiu a em terrenos,
projectando a construcçâo de uiriií
villn.cujo plano já está delineado.

Da planta da futura villa consta
uma espaçosa praça e muitas ave-
nidas e ruas.¦• Os terrenos juntos á estação se-
rão .em breve ediíícados cora cassas
de material, constando que um
desses prédios seráoccnpado por
forte casa cbmraereial, que expio-
rnrá, em larga escala, a exporta-
ção de produetos coloniaes.»

Embrenhando se.por uns mattos
existentes ilo redor de sua habita-
cão' D.irinano. avistou uraa • ave,
soore a qual mirou, mninndo-a.

Tendo encostado h «fim a u na
arvore, Dorraano agachou-se, alim
de apaniiár a-referida ave, que
cair» era uma moita. :_n....,.

Nesse ínterim o ¦pc.quMio.Gilber-
to, pegando ua ospinj^rda, come
çou a' examinai a, ate
disparoui indo a careru
coxa esquerda de
rindo-o levemente.

Comparecendo na assistência pu
blica do 3» districto , foi o lendo
alli medicado, recolhend.o-so em
seguida á sua residência.

:' ——_<ry--;aJ—¦—.

AanànncnHC ale pcílicia-Foi
exonerado, a pedido, do cargo de
«mánuenss da delegac a de poli
cia de Rio Pardo o cidadão Fran-
cisco de Lima Py. .' n

Para substitiiil-o fii nomeado o
fidadão Eduardo- de Azambuja
Rangel.

d.ó entrada nq' Hospital de Çarída
de, òhde falleceu momentos .depois.
. A.visado, compareceu ali o dr.
Alfredo Torres, que procedeu ao
exame cad. verico rio. morto, cou-
statahcío ura ferimento do anna
de fogo na. regiãp tlipraxicaanté-
rior direita, rio quiiito espaço in-
torcostal, abrindo,, .uraii enoriiic
bocca.

O cadáver foi-transportado para
o Passo da Cancella, para ser vel-;
lado e dado á.sepultara no ceini-
terio local.

— O infeliz Cândido era natural
desta cidude, tinha 45 annos de
idade, de côr branco, viuvo e dei-
xnu.5 filhos.  ;.

r>oat*>tlvors -Ao dirCctor.do Pão
, x Pobres, monsenhor João Cor-

enviados os ¦-

extricta-
este ser-

Loteria il» lotado — "Pre-
mios maiores da Loteria tio Esta-
do, hontem extrnhitia:
8901  100:000$000
14125  10:000«!000
10772  5 :'OOÜ$000
80B7  2:O'ÓO$'0Õ6
18811 - 2:00035000

Prêmios de 1:000.? - 1099, 2073,
3461, 3660, 5321, 6401, 6905, 9084,
12524, 13569.

O primeiro o o segundo prêmios
Baniram para Pelotas e Santa Ma-
ria, .respectivamente.

Pelia lanpa-eaaiaa — Foi, hon-
tem, distribuído o 1» numero do
jornal — A Pátria — do qual é re-
dnctor-ehe o sr. E. N. deVilleraain.

Do seu artigo de apresentação
extrahimos o.seguinte [

«O nosso programma não c nem
muito vasto, nem muito pomposo :
— é até bem simples Todo elle se
resume neste modesto empenho:

— Servir o povo.
Instruir, informar, propagar eui-

fim o amor do bem e da justiça;
servir as melhores causas da hu-
manidade e ajudar a melhorar* a
sorte dos pequenos ; batalhar em
prol de toda a idéia generosa quê
se lhe depare — eis «hi, finalmen-
te, a definitiva tarefa desta folhn.

Não tem outra preoecupação,; h
tomar-lhe espaço nas suas colúm-
nas. E náo tem, tftmbem, nenhuma.
E' um jornal neutro, nesse assüra-
pto, e afastado além disso de tudo
quanto seja cróáo partidário».

Otf ieiaacaa die-pénnaadoft - -Por
aviso 697 de 9 do corrente e em
portarias da mesma data foram
dis*_nr*ndos de áuxiliures da Gar-
ta Geral da República, os.l» er2»
tenentes Paulo de Aroujo Basto»,
Irineu Trajano da Silva e José
Duarte, todos de infantaria c que
deverão recolher-se aos corpos a
que pertencem.

¦•harmacentieo militar - O
general inspector interino delata
região determinou que sirva ém
Crus Alta, até 2*» ordem, o ca pilão
pharmuceutico Horacio Pereira
Santiago. • • ¦¦'.._

Maab-dclegaicia ale policia —
Por act.o de liont«m, do dr. Fran-
cisco Tompson Flores, chefe de
poi cia, foi exonerado, a pedido,
do cirgo de sub-delegado de po-
liei ti do 2 > districto do município
dé Santn Victoria do Palihar o ei
rlàclão Heleodoro Natalio Olivêirii',
sendo níüneçidò, p.iiiv» sub.-*.iiiUÍI-.o,
o cicliidàp Pre.tes C.Jrçltisõ de Oli
veira. t.

.Siii/.ntlo allst»-ict,iat - Foi exo-
nerado, a pedido, ó cidadão Mar
colino Pereira' Vieira, do cargo de
2° supplente do juiz districtal do
3» districto do municipio da Lagoa
Vermelha.-Para os cargos dc 2" o 8° sup-
plentes çlo juiz districtal da sede
do municipio do Rio Grande lo-
rara nomeados os cidadãos Afíonso
Henrique de Barcellos Soares e
Guilherme Rodolplio Emit.

Uni niiimnl _ecnaado-Na fa-
zenda do sr. Zacharias Nunes, em
Calou. Republica Argentinn, diz o
«Sul do lOstado», dp Sunta Victoria
uma virca deu ii luz cinco ternei-
ros. ., ''-«""i -

Esse anirnal tem oito annos e já
provou a sua .--cundidade quatro
vezes, ssndo que na.primeir» teve
tres terceiros, nas segunda e ter-
ceira quatro e na quarta cinco.

deirô,'foram enviados os seguiu-
tes donativos „..

D Brtnolinda Bittencourt da Si -
va 6 velas de libra pura u capei-
la de Santo Antouio, Antônio loi-
lírio Correi de Souza, pSPpo* .d.
Octnvia kangel, dous manutergios
e uma pilha para cobnr o calix;
d. JosJphina de Freitas Castro
aua c.ontriouição.até setembro á*000.
a mesma era cumorimento -le pio
meus», l«"00; d. M_;ia JohaimH.
uma loalna p«ra o altar d« Santo
Antônio: Sophia O^^fcampri-
immto de proine.s«n, 20JOOO

l»e«oa*ilei»*ca- i»ifc..«»»t.-- II oi-
tpm pelii manha, Nestor Martins
Filho e João de Oliveira proico-
viam grande desordem em itin«
taverna existente :'i travessa I ay
sandú, quando foram presos o re-
colhiuos ao x>idrez do 1» posto po-
licial.

Eaaclaente — Eslão considera
velmente'cheios os arroios e a»«s-
sos n«ste municipio,informa* o «Diiir
rio Popular», dc Pelotas.

O rio S. Gonçalo está jtraiisbor-
dando.

A estrada do Passo dos Negros
encontra-se alugada, desde o pon-
tilhào da rua Tiradentes.

Ha lugares onde-a água alcança
á barriga de um Cavallo.

Na xarqneada Pedro Osório _ C,
as águas chegaram já ao escripto-
rio do estabelecimento.

Fnlsca electrica—Sabbado, á
noite, diz o «Diarin Popular, de
Pelotas, cahiu uma fuisca electrica
á rua 15 de .Novembro, itnmedia-
ções dn Luz. •

Os espelhos do «Salão 15,de. No-
vembro». dé propriedade do sr.
João Pegas, liearam quebrados,
tendo, cahido sem sentidos grande
numero de pnssoiia que se serviam
no alludido «Salão».

Uma senhoria residente «li pro
xiinó cahiu ao solo, também sem
sentidos. •-.'

O r*io produziu ainda enrmros
materiaes em çaRH§. d* visinhança.

r.laeiataara ale rolicia — Ser
vic.o r>ara hoje: delegada, coronel
Carlos Pacheco de Castro; anui-
nu-Jiisc, sr. Hugo Pacheco.

«Jau» de Caara-ecçfto — Eííis-
tem, nctnnlmèntn, nn Casa de. C >r
recção 521 reclusos, sendo 400 sen-
teníiados, 26 era appellaçao, 3'Veui
próeessiii 1 á disposiçAo f*o juízo
federsl substituto ela do juízo
districtal do erirac*. , , .

Na enfermaria desse estabeleci
mento acham-se 6 presos era trata-
mento. __,..«». _

18o recimvaatia ale inl»»»ta-
vin — Ahsumiu, honteni, o cora-
mando do 12° legiinonto de infán-
taria o major José Joaquim Car-
doso. ' . , - . ' .

O capitão Olympio do Araújo
Oliveira Guimarães assumiu o cur-
gò de fiscal.

Hiiiridio — ''Effpctuoü-se, hori-
tem, pclii tininhá, o eiitèno do Mal
viria Ferreira Soares, fallecida, an-
Ui-liouteiii, no hospital da Santa
Casa du Misericórdia e que, lin
dias, era suit residência á ruii Ge
iiertil Auto n. 0, embebeu ns vestes
em kerozene e uteou;lhes fogo.

I»ea aialssilo — O ministério dn
Guerra concedeu licença para go-
zar os 5 mezes que obteve^ pára
tratamento de saíide, neste Estado,
ao capitão medico dr. Antônio Gon-
çalve-a Moreira.

— O inspector desta regiàq conce
deu permissão paru gosar ò proso
que obteve para tratamento de
euú le; nesta capital, ao major roo
dico dr. Miircilio Dias Ferreira de
Azo.mhuji.

1'validoH ata», reforma» — Apre-
snniarnm os sous rfquerinicjitos áo
(JuarterGonci-i,', pé lindo rèformn,
os capitães: Jõmj Beuodicto L<-ite,
Jaguariue deOliverii e l.uiz M«ir-
quês. du> Souza.

TdeiititicaçScM — Rémettidos
pelo 1u piisto. policial foraui iden-
ufieadoSj hontem, so gabinete da-
ciyloscopico da Chefatura de Poli-
ciá: Dorval Gomes,,preto, solteiro,
niitural deste Estado, e contando
21 annos de idade, preso por, ter
ferido, a fnca, ura .souçprapanlié.-
ro; João de Oliveira, de.cOi' raix
tu, solteiro, natural deste Estado
è contando 20 annos de idade,
preso, por ter, arrnàdó.do revolver
promovido desordens á trave-um
Paysandú; Nestor 

'Martins Eillto,
preto, solteiro, natural deste Estu-
do e contando 28 annos de idude,
preso por ter espancado >\ iuullier
de nome Marciana da Silva; Cm-
los Scbmidt. branco s.;l_t('i,ro, na-
tu ral deste Estado e uontandi. _\í
annos.ile idade, prcsn.por cinbriíi
guez; Gil Lopo, do côr mixtii, sfil-
teiro, natural dps,ci* Estado e coif-
tando 42 aiitins de idnde, preso
por crime de furto. ¦..

AÍ.testad .*« «6«* ««..kaailaaeta —

Alim d«*. óbtèriiní attestudos de í-o.ii-
dnem 1'oram iiieiitillc.nilos hi.nleni.
no gibineve. daciy los copie' d*1
Chi-I'"tur.» de Puiici-s 's chiailãos
Pi-ed-vie" I,nÍ7. rios Smtos e Alei-
des Dionysio S_I.i_ «r.

S.tiita (_»•*>».- Existiam, hontem,
38!) eiifiinooc; niitiarauí 20; siúriuu
12: lalleceri-iiii 3. . , 

'

Ki pliariiwcnt foram aviadas
257 receitas pura doente-i internos
e 81) para os externos.

Consultas 78.

Tentativa: deia.niciali.o-Anto-
honl.em, ás D horas, em Santa M.a-
ria 'ontou pòí termo á existência,
itifrefiuilo uinn forte dose de su-
hlimado corrosivo, a senhorita Mar-
o-nridaiviilin, com 20 annos dc* ida-
de. presumi v.-is, ill ha do -sr.\ Jorge
Kuhn, funecionario da winçãb 1'er-
ren Presidente na._i/i_ Belga.

Aquelláirioçá foi attend.idit.prom-
ptamente pela pharmacia da Caixa
de Soecorro e também pelo dr. Al-
fredo' Torres, ficando. em eBtado
gravíssimo. .,

A':tarde, na casa dc residência
da* victima, estiveram cin conte-
rencia medica, os dra. Nicola lun
e Alfredo Torres, os quaes julga-
ram o caso muito grave.

Riplo, Maria Oliveira liapío; -'-
Seguiram, aiiie-lnuiiciii, paru

o Lsgímlo :.Libcri- Armotu, pru-
fessor Aiuerico Sani08,--Pcdro .Mil-
ler, João Niruuvt-.lii, Aliiiiótll Rego
Lins e fiiiidln, ilt;.'. Gilido," Joào
Antônio Siiirra, Narciso CtiWuo_,
Jt,áo Sianbi, dr. Uunha, Emílio
Ouescher, Nuiiii" dc Aluieiila Juào
i.irtrdy-.,',' Leiie B.isío.s, L«íO|;pJ,d.iilo
Kãer,.Conrado Nov»,c. 

' ' '. v',y,
.'.Ç.liegtiram liojé, no.«.Oy-ap.ock:

Romé/i e Adolpho Andréasoi.ióijp
iSloiúoek, Frkufiscd G. dós S«iii.tp,.
Antônio Silva, Mnrii da (Iforiit
Josó Püdrií de Cai valno, Bariri Ua.r,
lieíéaa dos 

'Santos, Niil; Pii"ze "e

senhora, Antônio Snover e sé.uho-
ra, Antônio Pereira, Antônio';dn
(Justa,: Aurcliitno, Consiuntino Soa-
ms, Pioro Antunes, João. Pend/ilit,
Jòjé 

"do 
Oliveira e Manii^ií C.C«i*

meiro Joaquim Alvuri- Cie llritto e.
filho de 11 iiiinos, Atitonio Kiille-

zot, Pedro , Antunes, .Nn,i.t;- .Guiinn-
rãus, U(ts-!iain).Cocul.h'j ..senlioiM e

ltllios, Jiílio Chaves Mahrel, ea-
pitão lDchenique, Pòlybiò OliveiÍM,
Frederico Marx. Luiz Aguiar e-,c
nhora, Luiz Mt;ii«ióiiç>i. e Pedro
Ferrrari, Adolpho Mqzzolj), Aniclin
Juze, 'Alfredo Dium, 0<_tnm_<i«l.-i t-jr
Guimarães.

— St-guiram anto hontem, no «M«í
nnrciiii", para tiaiiui Áiu^.ro: dr
Altreiio Silveira (: um lillío, Alei-
des Cliiigíts e senhora, JUntliuis Víj-
iho, coronel Luiz L, da Ros.-.', Eú-
clydes S. de Qaadrffs, d. Ihuciiia
da Gosta Ilha, M.ar.ia .Sta. 10nv»n-
gt-1). .«j, Alberto ria Costa.Py, Il.u-
go B^dé,' João' Thòina z, Ra in ns e
fimiliá, teiÓMitc Leiinhortz, V cen:
cio l'1. ntoiira, Ni.-in Cliatra9, Jlarti
sa Af«'llio. Julio Barreto, d. Uo'o-
res Àranj-i do. Carvalho, (>l--a Ou-
i-ilia e sra, João Luiz de 1,'ina e

Ifiiinilia, 2» iBiient'.' Al rredo Josó 
'de

A ntii, ndltuilia piMrt'co'nl,iecid.a
fabrica «8clentüi», trntn do raos*
quito o nu njla o espocti^cjr\W •»
ovoluç-ío c. mpleta do Inscctn/ai)).
dc a sua origem' ri . liigoiíde^gíi;*!
ostagiiadiifl, i<h dlff•*j>réiit"èii''f/i;<líW*-.«i
du sua iraiisforiniiçác*, ntó:. ?• .Wfl-
incuto em qne, em ac.çãn, .ó:ó:Tla«.
uello qui perturba o aoúmo.^p
conduetor temível 'tias tnjsW íeiijl-
vel» o tumiiles cnrorra.id'ideS;.,ij|it:
(leniic;ís. .' ", ' I '''i^vV

E' uni ti'nl>'ll'Vcin'-l'!')t!',«*?.1lft;1,1''
co iiistriietivo n ¦ iiiipa*«)?«V6jVí!.VÇ''$
por todos os motivos dig'i'Vfl« s^r
visto o (loviiliiii-iilo apl*eciá'ío'i'c;!rO
piib'icb. 

' '•'•' '¦'.'¦ -.Ç ;;¦-.. ,.,'J,
- .Programinii jdftri), h 'j.O .' ¦ '

O inosipiii.o,' film iiauiviil; .O ui*
vOrcio dnini.a, cin ii ,u«,i(e»i V
iimor e o. 1'iiiííni*, cómeilia. •-,- ; ;v

¦ - ,' «naraiaj/"'/;-:-;-- ipj
¦ A nmiízniin; drnmn cinL2;pnVtW;
Novos iriibdnosMJo- dr.', IvIvha.rdsJ.

- 
.'---Ii*ir4 - 

'¦ '^,;_.\>\

A filhu do'almirante,;'drama'bra
3 partes; O eufircado, tíoniedin..- -.,

Oineiaai» l_ra»li ;;'.'
Ò.-t mamíferos du Àiu.aricálrn.at.Ü-

ral; Leões a solta, dniina ein.ü-par-
c«s. Novos trnb:ilhos pelo.
pairo.

rclani-

C.oiiM«-aa

Cur vn lho
Silva.

Ne.vcs o sra., Antônio

1,111,011-
cxliibi-
eseoilii-

para

Acqui»ição ale praiiarieclncleia
- Adquiriram propriedades, cm
dada de hontera: Manoel 1'rancis-
co de Castro^ 1 terreno á rua Vis-
condo do Rio Branco, por líOOÜOOO;
Rozandos <Ricar.dó Pereira, I tor-
reiio á rua dr. Freire.Allcmiio, por
ÕOÓSÓOÓ; Adalberto Gabriel hcrci-
r» 1 terreno á ruu Mons.'.ulior \ ¦¦-
ras, nor 2O0$000: d. lzolina Gnndi-
da Pinto, 1 terreno á rua Avahy,
por 18.00OS0O0; Ladislau Lopes de
Barcellos, l casn.na pstrnda do
Matto Grosso, por 1:500-5000; d.
Adelaide Baptista de Oliveira, 1
casa á Avenida Napolitana, por
GOOSdOO: Atnlibu Jaeiutlio Ozano,
parte oe unia casa á rn» General
João I Manoel, por 3:9008000 e ou-
tra á rua Duque de Caxias, por
1-.000$000 c 1 terreno á rua Duque
de Caxias, por 1:IO<>SOOO.

Co_,cea't<» Itccreío
O sr.'Julio, Castilío, 

' 
propricíá-

rio deste centro dò diversões,' or-
ganizou pata o espectaculo de ho-
je hin attrnlientc fVrogrKrama)

No espectaculo' exhi.bir so-áo to-
dos òs artistas 

'que 
uli uctu

te trabiilhniu, os qunes so
rão era números novos c
dos. , , ,Kncvena-a

O resto do "localidades

primeira representação • dessa re-
vista, á qual terá logar amanhã,
ho S, Pedro, poderá ser procurado
hoje e amanhã, até ás 15 horas, no
Café America.

No' "intervallo ilo Io àcto, será
óxhéutíida a valsa" «Co'raçãb clio-.
rai. lo», ultima producçao do mãos-
trio * Octavio Dutra..:--"--"-

Clne_tatoe:apho«
Programmas para hoje. .

Ai»ol"o

Quando o coração rala, drami
em'-.'. parles; Prtthé.Jqur,ni.l n.'Ji-l;
(iloriu postliumu, drámii;. Lm çiu-
xciro dos diabos, cqriíedia.

Avnnji.ala
Dentro o progràmma que está

sendo desde houtom exliibido s^
destaca uma fita scientifíca inte
ressantissiraa, muito especiaTeiente
para aquelles quC «còmpánharain
o trabalho de propliylaxia da fe
bre amarella iniciado e levado ii
termo cora sucesso completo, no
Rio, pelo dr. Osvaldo Cruz.

Cliuinpifínol á .orça, comedia era
3 rmrié-: Copenliiijínc, natural.;
líeijo mortal, drama; Tníliido-por
sua filha, -episódios d»', guerra.
Annnhà nu nÜntlnún 0 filais,, des-
tiioiiiulo-sc o dratuii eiiv. 4 ipfrtes,
No p-tiz da rno.rte. ¦.,.:'V-.

CíinsuladD inglez
Notiriii (,1'l'içial recebida !da. LC-

gaçaS Britaiirtiça no Rio,-pelo- çou-
sul - dc. S. Mi B..'i't;'.'niiiç i - ifcsta-.ci-
dãdc.:' ; \. ;":;' -.; '<;X:'-'. 

_
«No diu 8 dc setembro:o.Minis-

rio d'«' Guerra tçz a. seguinte ;(ie-
clsrnção :¦ '; ".;.,.

^'•prisição geral continú,ft;;8pÍ8-
fa ctoria 

''¦¦<¦¦ : ' -"'. ',--__
Os állindos coiitiiinam a-ganhar

terreno A 8ua;6sriuer.d,»;;nãs, linhas
clivOurc(| e.;Petit Morib,. .ondc/aB
tropas .britannlcas' obrigam o ini-
mig.o a i-ccuaiV: até Jfl milhaai.ae
dis.ancii. , i i„

Mais"á di-eita, sobre a l.mha.do
Mbritrairail Le Petit Sómpuis, tem
havido combates jsem ¦ü.ml-nom,.ou-
trò colher .vantagem. ¦ .,.'';"'' •"•'¦'

; Mais ainda á. direita, desde.pror
xiiiio a Vitry Lc-Françoísi-.até
Seriíuiize Les Bains, o Jniniigo. m
obrin-idô ii' i'ècuar'.sobre'.E*!ims..'!)'>\ tontiuivii de avanço dosallc-
mães perto dc Lurieville.foiírepel-
lida. .' ¦;_ ri"->

Mais tarde o Ministério daGflcr-
ra declarou '''. '-'¦'--%:-'." •¦¦_

A pressão nobre o inimigo, con-
tinií-i a ser exercida pcirtoila'a
frente, dos Hlliadof; as forças bri-
tamiicii' iôTi combàiidoaqiíiiiiiiigo
lOilo ó dia. Este, depois de teimosa
r.i-i.siein-ia re.iiron se e ntrom esta
(•i-n/.'iiidf) pnx.a.Q iiorte do. Maj""'*.' O ;,« i-xercito francez, qiie avan-
(«ou çoVn'fgiiii.1 súccs>so. ánimiii-ia
lf.ii- i',íit.o tl/ditos j'1-isiòlie.iro'- 

"•'••

O 0° ext-icito trance/, no. G.úrcq
teve reuliiilo combate, 'inàg ..rppol-
lin o inimigo. Us all.cmàes estão
scffr .ido iinmciiaamenle era toda
a linha, ('• o nosso avançar esta:se
fazendo lesolmiime.nte. : ¦-. ;>--.-'

As perdas dns forças britnnnicss
coiiiiderando a iiaiiircza
são póquohns..

O resultado dos dom
combate c ulo o presente
to muito siUisluctorio.

da liicla
í V* l i í
dias dc
mouicn-

n iifíp w$à
JURISDIÇÃO TKIlUiTOllI.yr/

Do boletim do Quartel Gilnéral
de hontem cxtrahiinos o soiriijijie' :'"« 

O sr.' Ministro dó Exterior'«ni
circular.' do '25 

çlonu-z Ilodo (lispla-
ri» que eriiquaiitn (>¦• j odiMi-.HijJÓiii-
petoniRs nao t,lxiirc.m .çonirt rggra
defihitiva a: extensão dô .ui'a_-t*jr-
rito ri ul do. Bnizil t|itáiit0,.".a-Jc*|£-i!i'-
iliçào -.territorial, .tlev(!^,i-o.i,\i|'i.u|ir
inalterável paia os; ef.lôito/.da f.c.n-
trüirdiide nn" jn-esente' g.uçi;r5i cuia*.*.
yariufi pótencia*; liert'..d(itej:aiinaclo
o sõguo; a dUi-ii-iciú -!do..•'.lr.çs'.iôi-
lliati uiiiriiinm-i iiilopta-ni um iniii-
.•ii.iontê hojo pelo goVcriio liiaZl-
leiro.»

im-:s.i-:uvistas i'n.v.\CEZK^'., 
'.

Sabemos que òs reser'ystas'.'frap-
cezes que partiram de.tá capital
com destino ao seu paiz, foram
mandados servir em M»rroc'ps,
visto como as tropas rógúíarcs
que guarnecinm este território fo*
ram enviadas para o theatro da
guerra.

— Fica encarrçpado d" quartel
Üo 

'ft. 'regimento de infantaria c

,|o material que ali seiencontra o
.,<~ir.u.t«* .to ifi" rrnvo. Ifrnncio

c , .u.l <|U'* c ili_i-a__mortr. rom-

Ar.«a>aaal de Onarra» — Neste
estabelecimento, no dia 15 do enr-
rente, seràó distribuídas costuras
para manuracturnr ás poitadoras
dus 'ruins d« tis. 7SI » ís**0.

iV iii-iii'.»ii>. >' -.-riiln- 11 «** U
liòfãs.

I»I_ io l'«»|iaala«* — do «Dia-
rioi-Popular*», rio PelotMji:

«Afim de |ir<*-.»*i.ií o publico da
aflBxaçno dc telesrainuins impor-
lun les á port» <|o «Diário» c. bem
assim da-hoia <!a saliiln d;í edi-
çào da tarde, i|ue c.-id-i vez oblem
maior accoitiição e procUrM, inau-
guraremos uma «..irenn»;

D'ora avante, pois. uo- «pilo e.«-
tridente e prolonendo d» «Sir«-na»
do «Diário», o publico ficará aíyi-
sndo da chegada de noticias mi-
ii.-»ri:iiil»'*s dn irmudi* *ruerr:i e so-
nre outros aMiiraplos.»

. Obitom — Fornth regiçitrados
hontera. hc.stn capital 12 óbitos,
sendo 7 dc adultos o "» 

jle cmiúi-
ÇtB.
,-Dos adulton i çrn •!•> r-ex-. iiihs
cníino -e (! do fenírninf: »••* cii-«n-
çnsernm todas db *ex«->'UHscuiin .

As chuhss dni TÍrior.i;'.Ç ••" jsbndt..
oa attestndos iwmIícw. f.-r-.-'.: vn--
tro eiiterite, 1: iu«;u.i. _».e I: febre I
typhoide: 1; entero er lir» U-T.qrin-
zn oonrrnniia, 1: i>neniii"ii':'. It.-on-
o-psião i',«ri-ln-;ii l: ãa!a«ti .«rl,*r liioííi _

~ '"'í-t,:. i, 
¦¦¦::','-' <r:. '¦-','"*¦'-*'
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Governo do Estado
Oerrtarla da Intnrlor

DKSPAOnQS
I Cariou Mlguol Soares

Despachos do dr. socrotnrin:
Dia 10 — Cnotuiio Gmininlia. -

Indeferido.
Dln II — Do dr. director gcrnl
Valter Jobim. - Sello a petição

• volte.
ARCHIVO PUBLICO

quc-Bft,Luiz Olavo
solicita.

da

Cortia-
Rocha — Como

nKHPACiios
Camillo Xavier Santhior, de Ba-

dohiolerir — Como podo.
Julio Santhior, do Uadenscborg—

Certiltqutt se.
Thomé Rodrigues; Nunes, de Ca-

capava — Sim,
Ylctalino Josó Machado, do Oa-

capava — Nada consta.
Antônio Jonquim Bicollnr Ju-

nior — CertlHquB-so.
Raphael Gonçalves Carril, do Rio

Grande — Faça-se aannotnção re-
querida.

Florindo da Rocha Chrisillo, dc
Rio Orando — Dô-se certidão do
qae consta.

Virgílio José Corrfn, de SRo
Luiz — Nos aroliivos do São Borja
nada consta.

Arsenio Lydio do Oliveira, do
Urugunyan» •— Attendido.

João uu ,Deus Madeira, de üru-
gunvana — Como pede.

IUllunt Pohbtifliin, de Novo Hum-
burgo — Do 1910 a 1913 nada cou-
ita.

Ramão Eepindi 1», de Ba?é —
AinrU nio fórum rccclhidoa oa li-
vros de 11)10 a 1913.

Balbiiio Gomes de Castro Júnior
— •Siilláilo; volte.

FrancifC.) Consutitino ~ Defe-
rido.

O mesmo — Idem.

Serrefaria da Faienda
DKSPAOHOS

Dio 11-Do dr. sccroturlo :
Santi & O., de Porto Alegre-

Restltua-se, de accordo com o pa-
rocer da 2» Diroctorla.

Alfredo Bittencourt, de Porto
Alegro - Sim, de accordo com o
porocer.

Djalma Affonso dos Santos, do
S. Sebastião do Cuhy - Paguo se
pola Collectoria.

Dlnah Dias Gomes, do Itaquy—
Sim, om tormos.

Anna Gertrudes Fernandes Cal-
das, do Porto Alcgro-Dcforido, de
accordo com o purecer do dr. di-
roctor gornl.

Carlos Silvestri, de Alfredo Cha-
ve»-Paguo se.

Neslo Almeida, de Ijuhy-Idom.
Dermeval Rodrigues do Aranjo,

de Pelotas-Idem.
Clemente Gonçalves de Oliveira,

de Porto Alegre-ldem.
José Boffe Filhos, do Caxias —

Indeferido. -
Joaó Boft 1°, dc Caxias—Indefo-

rido.
Companhia Alliança do Sul, do

Porto Alegre — Pague-se em ter-
mos

L. P. Barcellos & C, do Porto
Alcgro-Idem.

Germnno Stoigleder Sobrinho, de
Porto Alegre-Idem.

Companhia Fiat Lux, de Porto
Alegro-Idem.

Generoso Perna e Arthur Oscar
doH Santos Souza, de S. Ângelo—
Deferido, nos termos do parecer.

— Foi doslgnndo o 2" tenente-
Intendente da H* bateria do obu-
zolros Carlos d'llorpont Torgo para
exercer provisoriamente ns suas
funeçAns no 57" de cnomloMS,

~ Pnrn cmuinnndiir ns forças
qne seguem cm proteccão ris ostn-
ções on linha rerrea do Indo do
Kio Grnndo, foi nomeado o tonon-
tecoronol Cassiano Pacheco do
AhhIh, do 12" regimonto dc intua
toriu, nstacloimdo cm 8. Gnbriol.

— Para noomnsnlmr ns forças

3ne 
murcham foi designado o mo-

leo capitão dr. Francisco Alves
do Castilhos, do 8» batalhão do on-
genharia.—. Aos corpos qne compilem a
terceira brigada estratégica, o quar-
tel-genoral solicitou, com urgoncia,
a relação dn material e dcmnls ar-
tigos que faltarem para suis res-
pcctlvas moblllsnçõcs,

Aos mesmos corpos.foi determi-
nado ficarem do sobre aviso para
scrom moblllsados ao receberem
ordens.

Corporações
Alllança do Sul

Companhia, Nacional Importadora
Technicti, Commerctat e Constru-
clara

ASSEIIMÍA ORIIAIj

Para auadurai de oreanoai
nlo ha romedio egual ao PO PB-
LÜTEN8R, formula do dr. Per*
reira de Aranjo, do Pelota»,
Vende-se em iodai as pharma-
cias.

Naturalista Atoam
OTJItiV DA 'CAldVXOITC

Sens êxitos anrprehendentes

Noticias militares

Vida social

Collegio militar
Sorviço para hoje:
Dia A enfermaria o capitão me

dico dr. João C. Ferreira de Mello
Dia ao Collegio o 2" tononto. Ar-

gollo.
Auxilinr do olnVial do dia o

tenente alumno n. 27G, Pedro Mar-
quês.

Inferior de dia ao Collegio o. 2»
sargento Saldanha.

Inferior de dia á 1» companhia
o 2° sarironto-alumno ri. 153, Ra-
phael Danton. . i

Inferior de dia A 2* companhia
o sargento-alumno n. 196, Luiz
Gonzaga.

Cabo de dia A Ia companbia o
caboalumno n. 54, Oscar Nepo-
muceno. ,.

Cabo de dia A 2» companbia
anspecada-aiumno 512, Anthero de
Mattos. .

Dia ás turmas e alojamentos o
inspector Antônio Correia de O.
Primo e guarda Paulino Paduna
Gonçalves.

Pernoita nos alojamentos o ser-
vente Raul Gonçalves.

Do conformidade com o art. 18
do nossos Estatutos convidamos
os srs. accionistas dostn companhia
u reunirem-ta em assembléa geral
ordinnria na terçn-foira 15 do cor-
rente ás 8 horas dn tardo no salão
de assembléas do Banco do Com-
morcio, que para este fim nos foi
gentilmente cedido, allm de toma-
rem conhecimento do relatório e
contas' rolutlvaa ao anno social de
do 1918 a 1914, bem como do pa-
recer do conselho fiscal.

Na mosma renniãó so procedera
A eleição dos fiscaes o sens sup-
plentcs bom como do supplente
do director commercial.

Acham-se á disposição dos srs.
accionistas os documentos de quo
reza o art. 147 da Loi do 1881, que
rego as sociedades nnonymas.

Porto Alegro, 8 do sotembro do
1914.

A directoria.
até 15

Precisa-se
de correspondentes o agontOB om
todas as cidades do Estudo para
umn Importante publicação politi-
ca-historica, paga-se bem. Kscre-
ver, franqueando a resposta, & Em-
preza Editora Nacional — Rua 16
de Novembro 89 — B. Paulo.

2» ord.

Dr. Jacintho Birboia
Galvão Alvares de Abreu
Advogados

LADEIRA 28
°» ord.

m

Josó Fernandes da Costa
Còm escriptorio A rna Andrade

Neves n. 85, prepara papeis pa-
ra casamento;

10-C

Encarrega-so do qualquer cope-
cie de cobrança, tanto nu capital
como no interior e alugueis do ca-
sas, sob módica, commissão.

Escri ii.: Rua Andrade Neves n. 35.
10-8

Dinheiro
Znmbrano & La Porta, conceasio

narios da loteria do Estado, se of
ferecom ao comracrcjo desta praça
para fazer pagamentos por inter-
médio de seus agentes, som cobra!
rem commissão alguma.

, 2» ord.

Acho-sn ontre nós, hospedado no
Hotel Paris, a disposição do todos
nquollos quo desejem utlllsar-so do
i.c.im serviços, o naturalista sr
Francisco Alvarez, enjos prepara-dos, principalmente a loção vego-
tal para a CALVICIE tem apre-
sentado resultados aurprebondon-
teu u curas radicaes.

Como prova do verdade se ve-
rilica pelos attestados abaixo:

Illm». sr. Alvarez, medico natu-
rnlistn — Bagé.

Amigo o sr. — Não é por vosso
pedido e nem com ünn espulhafa- «»„„„«. ....
tosou que possam ferir a vossa ro, 8o prevlene A Ias porsonns que
conhecida modesliu, que lhe dirijo se consideren con dcrechoil Ins Islãs
a presento missiva, o sim com o 6 islotes dcl Rio Yaguurón y La
único ítni do agradecer-lho em gnna Morin, que se encuentran
nomo de minhn filha Margarida! ubicadHS en jurhwiceióndel Uru
Budo, a quem tivesto o ensejo dn " "" ——...-

Comislon de limites Urngnay-
Brasil

AVISOS MARÍTIMOS

Annlversarios
Fazem annos lioje: o major An-

toui.' Pinto.Gom-s, director da se-
crotaria da A«sembléa dos Repre
sentantes do Eitado; o estudante
Honorio Paranlios: a exma. sra. d.
Amalia Rodrigues Dornelles, espo-
sa do sr. Antônio li. Dornelles; o
tenente coronel Felippe Pinheiro
Correia da Câmara: a exma. sra
d. Almerinda Franco Ribeiro, irmã
do 1° tenente Eulalio Fmnco Ri-
beire; a «enherita Leopoldina Ca-
bral da Veiça; o sr. Aurélio Ro
drigues do Na- cimento, empregado
do Arseral de Guerra; a menina
Maria, fulia do nosso collecra Gus-
tavo Morilz; a senhorita Vicencia
Campos, filha do capitão João
Ignacio dn Campo?; a exma. sra.
d. Alvina Lopes Chatagnier, espo-
sa do capitão Theophilo Chata-
gnier, nuxiliar-chefe do 1» posto;
a senhorita Branca BarboRa Gon-
cai Ves, filha do dr. Carlos Barbosa
Gonçalves; o joven Arthur César
de Magalhães, empregado no com-
mercio; a menina Adelaide, filha
dt, sr,;.Theophilo José Hypolito; a~% /exm6íS«rá^d\ Maria Joáefa Barcel-
lòs'»-' de Lemoa: a senhorita Aula
Pereira Duro, filha da finado Ma-
noel. Pereira Dnro; o tenente Ar-
mando Vellòda Pinto, funecionario
federal; a. exma. sra. d. Nida Fio-

ri, esposa do tonento Gentil Flori;
a menina Carminha, filha do dr.
Miguel Cavalheiro; a exma. sra. d.
Carolina Bento Marchant, progeni-
tora do' sr. Francisco Assis Mar-
chant.

HabilitnçSes ite casamento

Habilitam-se para casar o sr.
Guilherme Kuppling c d. Ernesti-
na Roessler; o sr. Virinto Câmara
o d. Zeferina Villagranha da Sil-
veira; o sr. José Coelho e d. VI-
centina Gomes da Cunha; o sr. Ma
noel Igniicio da Silveira e d. Ma-
ria Rosalina Wagner.

Falleciincntoa

No Rio Grande, falleceu o tenen-
te Gabriel dos Santos Souza, func-
cionario do 1° cartório de notas.

O extineto, bem moço ainda,
pois contava 31 annos de idade,
era casado, e deixa na orphandado
três filhínhos.

Pela sua contracção ao trabalho
e amenidade do trato desfruetava
muitas Eympathias e verdadeiras
amizades.

As depredações dos fanáticos
'.'¦', ——« —

O «Diário do Interior» de Santa
Maria, que . hoje recebemos, em
seu numero de 9 do corrente, pu-
blica a seguinte detalhada notieia
sobre as depredaçães dos fanati-
cos nos limites deste Estado com
o cl« Santa CnthBrino.
•cNo intuito de darmos um servi-, .

co de informações completas e se- questão de embarcarem, de qual¦ ¦-•- - -¦ '"¦ ''- quer maneira, aterrorizadas «rmn.

do da estação Presidente Penna
até o rio Uruguay, na divisa des-
te Estado com o do Paraná, numa
extensão de 260 kilometros, foi to-
do recolhido a Marcellino Ramos,
bem como os apetrechos, das esta
ções, mercadorias e carros perten-

i centès A São Paulo-Rio-Grande.
O trem que recolheu aquella

l-gente, conduziu também grande
j numero de faniiliasmoradoras nas
adjacências do theatro da carnifi-
ciiia, as quaes pediam e faziam

lnutltuto Astronômico c
Meteorológico

O TEMPO

Na Capital: (das S pm. do dia 10
ás 3 pm. do dia 11 de setembro.)

Continúi o céo nublado, eos ven-
tos das direcções dos quadrantes
de SE, sopraram com fraca inten-
sidade. . ,

Deuse ligeiro chuviaqueiro ás
8 1/2 am.

A temperatura em marcha as
cendente attingiu a mnxima de
23,7 á 1 1/4 pm. e a minima de 15,4
ás 6 3/4 am.

A pressão continua a baixar, os-
cillando entre os extremos barome-
tricôs*

Máxima 762,1 e minima 759,7.
No Estido: (resumo das observa-

ções das 9 am).
Céo encoberto, soprando com

fraca.intensidade os ventos das
direcções dos quadrantes de E.

A temperatura pouco variou no
I,iitoral, subindo nas outras zonas;
a máxima da véspera foi observa-
da em Cachoeira com 22,4 e a mi-
nima de 7,3 em S. Francisco de
Paula.

Continua a depressão baroraetri-
ca no Estado.

Fora do Estado :
Florianópolis : tempo mau; ma-

xima 18,0 minima 14,8 e pressão
barouietrica 762.9.

O assistente -¦ Oliveira.

Lloyd Bràzileiro
RIO DE JANEIRO

O luxuoso paquete
Oyapoek

— Com radlographia —
Dispondo do optimas accommo-

daçõe3 para passageiros, tanto de
primeira como de terceira classes,
regressará segunda-feira, 14 do cor-
lente, ás quatorze noras, com des-
tino ao oorto do Rio Grande, por
Pelotas, fazendo ali transbordo pa-
ra o excellente paqueteOrion

(com rucllogrr»PhilO
que sahirà do Rio Grande pnra
Oecrterrò

ltajahy
ma» Francisco do Sal

Paranaguá
Autonina

Santon e
Blo do Janeiro

Recebe passageiros e carga para
os portos acima.

Os paquetes desta cmpre7a atra-
cam no caes do porto, no Rio de
Janeiro, para desembarque de seus
passageiros.

N. B. — Mais informações na
agencia A rua Sete de Setembro
n. 12.

nplàllÉ
Mudou-se para a rua dos Andra-

das u. 565.
2» ord.

Iil 01 MU
TJnico remédio sob garantia, com

cabeça em 3 horas, sem dieta, a
todas as pessaoas fracas o crean
ças.

Professor Gustavo Glese, medi-
co, Ohristovara Colombo n. 49.

Consultas grátis das 8
âs 11 ç das 3 ás 6 ho-
ras da tarde.

2a ordem

Companhia Nacional
»H

Empregados
A' Rua dos Ãndradas 495 (2<> an-

dar) precisam-se de empregados
remunerando-se bem.

2a ord.

P • * ;¦> rf t

gnras, aos leitores, a respeito da
serie de depredações couinietticlas
pelos fanáticos, conforme noticia-
mos, destacamos, hontem, nova-
mente, a nossa reportagem afim de
colhel-as.

A horrenda tragédia quo teve
como tlieatro a, estuçiio Cnlmon
repercutiu dolorosamente nesta ci
dade.

As nossas noticias, as primeiras
que aqui chegaram, por certo, fo-,
ram todas confirmadas, apenas com
pequenas alterações nos pormeno-
rés.

Esta verificada a morte do esta-
cionario e o mostre de linhas, os
quaes foram miseravelmente quei-'
mados.

: O demais pessoal da turma en-
carregado de fazer as compostu
ros nas linhas férreas daquelle
trecho, em numero de 8 pessoas,
mais ou menos, foi todo degol-
lado. ,.'.'.,

Os cadavereres ficaram abando-
»>adós sotwe a linha.

O mestre de -linhas da secção
immediata á da estação Calmon,
sr. Jofé Rodik>iy, logo qne smh.-
das oceorrencias, dirigiu-se pura
6 lccàlaíim de vêrsi podia tornai
alguma providencia e, procu n"^-
se informar, foi ter com umas mu-
IbàreVque liabitavam a uniea cm-
saque havia escapado A sanha
dos bandido.».

.E*sas mnHieres informaram a-
quelle operário que os fanáticos,
üòpois de haverem praticado
carnificina que elle acabava de
ver iritornaram-se nos mattos pro-
ziroos.

Ante tal advertência, o mestre
de linhas, amedrontado; fugiu sen-
do ella utua das pessoas que fo-
ram recolhidas a Marcelino Ra-
mos, conforme dissemo'» hontem.

Os bandoleiros, não kú incendia-
ram h i»r»nclís e importante serra-
riu Lumhtr, pertencente ao syodi-
chio d»i llmzd Ifailvny Company.
pomo tsmh»m puzcrám fogo nos
demais predios que existiam noa
luyni<-» por onde passavam, ope-
nas, mm roc^pçào da casa oecupa-
dn pdxs mulheres a que nos re-
ferimo».

O» morndores do local, na sua
maioriH. fornm todos barbaramen-
te assassinados.

Por emquanto, tornn-ae difficil
senão impossível calcular apprc-
ximadamente os prejuízos causa-
dos e o numero de victimas fei-
tas.

O pessoal do trecho compreendi-

gran-
aconteci-demente pelos horríveis

mentos. ;
Devido á absoluta falta de se-

gurnnçí, em virtude de estarem
cortadas ns commnnicuções o eom-
boio não pôde avançar até a esta-
ção Calmon, como era desejo da
administração da Viação Férrea.

Por isso, o pessoal das turmas
ontre Presidente Penna e Calmou
não pôde ser recolhido para Mar-
cellino Ramos.

Nesse trecho existiam duas tur-
mas de trabalhadores e a estação
Presidente Penna c a primeira
aquém de Calmon.

Constavii, hontem, que os f>i-
naticos proséguinai em direcção »o
rio TJrnguay, atuefiçirido incendiar
todos os prèiiio«ciu« encontrassem.

Em vista da situaçãp actual,
e ser irapossive o trafego dos trens
naquelles trechos, com n devida
ncquiescenciii do engenheiro chefe
da fisoalisação das estradas, neste
Estado, foram 6uppriinidos até so
gunda ordem, os nocturnos qne
daqui saiam ái terças-feiras o sab-
bacios, ás 20 30 lioras.

Hontem, correu o ultimo trem
noeturno alá Marcelino Rumos e
isto só foi feito devido no grande
numero de immigrantes qne chega
ram pelos trens de Porto Alegre e
Fronteira o que 

" 
se destinam ás

colônias Guarany, Erechim, Ere-
bango e outras.

Fomos informados que nãoé
a verdade o. que se propalara aqui,

conforme noticiámos hontem, dé
que os individups qne commettc-
ram as depredações em Calmon,
fossem empregado'* dispensados
ultimamente pela VçiV> Kcrrea.

A inspectoria da Viação Fer-
rea ao ter noticia dos fartes fez
seguir trens pnra recolher os ca-
daveres e pessoas snlvas da sanha
dos fanáticos, nèo obstnnte o gra-
ve risco de vi Ia, daquelles que
acompanhavam os comboios.

Além da secção de metralha-
doras, composta de 19 prnças quo
partiu, ante-hontem, ái 20 horas,
em trem expresse, sob o com-
mando do tenente Juvenal Pereira
dc Souza, seguiram em ontro com-
bolo, ás 3,40 de hontem, 79 praças
do 7o regimento, commandndas velo
lo tenente Espiridião Juvenal Soa-
res e 2° dito Francisco Pereira dn
Coatn.

Essas forças serão incorporadas
ao 57° batalhão de caçadores, que

Tonlirídge Ííalls-Londres.
A minha mulher toma regular-

mente todos os dias doze gottas
de JETorro DrutaiN em cada re-
feição, dose receitaria pelo seu mo-
dico: fez-lhe muito bem. De fra-
ca que estava ba dois mezes, tor-
nou se forte, robuita e pode andar
durante muito tempo sem cànçar-sç;

Tá

m
gaçao

O paquete

ITASÜUC
dispondo "de apparelho radiógra-
phico, vastas câmaras frigoríficas
abundante illurainação e ventila-
ção eleetricas, e optlmos coramo-
dos pairai passageiros, regressará
para RECIFE com escalas por

P-ilotas
Rio Grande' Rio de Janeiro'Victoria

Bahia o
Maceió

SABBADO, U do corrente, is qua.
torze horas.

O paquete recebe cargas pelo tra-
piche Centro Commercial e só até
a véspera do dia da sahida.

As paBsagenR devem ser retira-
das também até a véspera.

ValoreB, encon)mendas e passa-
gens na agencia á ru» das Flores
1. 4.

li. Gnãcfroy.

SEIOS
OmmeMim, Reconttltalilitt

AtormczBidas, Fortitiatto»eom Piiules Orientalei
O unlco produeto qu« «n

doía úiezêa asísegír? o dewn-
volvlmento 6 a flrmbzi do
pottõ nem cnuRar dam no t*\-

fiitn 
h 3íiurle. Ápprovado n<h

imnotslíillilndei medica*.
J. nATIÉ. Ph". Fü8s. Verflsao,'»tra

ire:

Chatas

\ Paris. lT«sac(»riiffilriiccóeatra
h\Hrk: fi'3B. Porto • «logre:
jí/ 4 i"iup'"»'

(illil
Melhcdo Liog

A 1 do setembro reabrem-se ns
aulas diurnas c nocttirnas paraho-
mens. senhoritas, meninos e meni-
uas, á rua Vigário José Ignacio
n. 97. , .

Primeira ca«a no gênero, funda
da em Porto Alegre.

Director, o professor massagista
Rnmon Rovirn.

v. até 28 sct.

Empnza de Rebocadores
Para Pelotas

e llio Grt-nntle
Sempre tem chatas atracadas,

da Empreza, que recebem cargas
por fretes baratos para os porcos
acima mencionados.

Para tratar com
1 A. Kra.ll.

Sete dc Setembro n. 43 A.
2a ¦ rd.

Carga do vapor "Szell Kálinan"
Rombauer & C, Agentes da Com-

panhia «Adria», communicnm aos
recebedores d'esta pruçaíque ova-
por húngaro «Szell Kftlman», que
estava em viagem de Tftestre, Li-
vorno e Gênova para os portos do
Brazil foi forçado, por motivo da
guerra, a arribar ao porto de Re-
cife, que, de accordo com os conhe-
cimentos e com a lei, licòu sendo
o termo da viagem.

Tendo a agencia da Companhia
«Adria» prnvidenciado sobre o re-
embiirque da carga destinada a
este porto de Porto Alegre a conta
e risco da fazenda, avisa se aos rece-
bedores que o frete de transbordo
deverá ser por elles pago no por-
to de destino.

No escriptorio desta agencia se-
rão dadas aos interessados outras
informações de que carecerem.

Agencia da Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira, 10 de
setembro de 1914.

O agente
C. Bóòlh

• 10-12-13

Paquete húngaro "Szell Kálman"
A varin ftrossa — Tendo este

vapor BiribHdo, por motivo de
força maior, no porto de Pernam-
bnco, onde ficou impossibilitado
de continuar sua viajem, e, cons-
tltuirido caso de avaria-grossn,
avisu-se os consigna-nrios que
cuus cargas estão siijoitus ao rio-
posito de 5 °/o sobre o valor ria
mercadoria para contribuição da
«varia grossa, devendo ns respe-
ctivus quotas ser pagas no escrip-
torio desta Hgencia, A rua das
Piores li. 4, o ser .assignado na
mesma oceasião o respectivo com-
proniisso.Agencia da C. N. de N. Costeira,
10 do setembro de 1914."

O agente
C. Booth.

10-12-13

fazer'dois curativos realmente ns-
sombrosos pelo bom oxito om res-
tituir-lhe a sua cabelloira que es-
tava perdendo dia a dia, devido a
umn gravo enfermidade do pelle.
Hoje encontra-BO ella radicalmente
curada devido no vosso esmerad >
trato, seguindo sempio' a vossa
prcKcripção.

Pôde você fazer desta o uso quo
lhe corivenliH, conte certo que nào
(Ic-ixaroi de aconselhar n todas a»
pessoas do minhas relações os vos-
sos esmerados serviçose conselhos
médicos por serem de real valor
c para verdade — Sou dev., att.
cred. obrg. Sebastião Budô.

Bagé, 2 de março do 1914.
Reconheço verdadeira a letra

assignãtura supras, dou fé.
Em testemunho — lt. Quevedo
Bagé, 5 de março de 1914.
O notario — íldefonso Ribeiro.
Illmo. sr. dr. Alvarez, m. d. me

dico naturalista— Nesta cidade.
Amigo e sr. — Do intimo d'al-

raa venho, por meio destas toscas
linhas patentear a v. b. o meu
profundo reconhecimento.

Achando-rne desde a idade de
vinte e ura annos em constante
tratamento de remédios para e.vi-
tar a queda do cabello (por achar-
me calvo), sem colher, resultado
algum e, tendo ' agora conheci-
mento de que v. s. era um yerda-
deiro especialista recorri, então,
ao coração magnânimo de v. s. e
hoje posso dizer e mesmo affirmar
que. me acho completamente cu-
rtido e bem assim as muíhas^duás
fiihas de nome 

" "

e, portanto peço a
ta o u'0 que vos convier.

Terminando, agradeço ao bene
mérito medico tão relevantes ser-
viços e por isso, subscreve-se dc
v. s. am. cr. e mto. obrig.

Bagé, 18 de abril de 1914.
José Arthur Jxonçalves.

Reconheço verdadeira a assigna-
tura supra, dou fé.

Em testemunho — R. Quevedo.
Bagé, 13 de abril 1914.
O notario — íldefonso Ribeiro.

guay, que deben presentar sus ti-
tulos á lu Comislon de Limites
Urugnaya en U Villa do Artigas
Depurtuinento do Cerro Largo 6 nl
Cônsul do Ia República Oriental
dei Urtiguay ó ai Ministério de
Relaciones Exteriores en Montevl-
deo,

A Ibb peraonns quo presonten
titulos so les dnrá recibo eu ei que
Be hiirá constar detalladaincnta oi
numero do hojas, cl norabre .dei
Escribano ó autoridnd que lo ha"expedido 

y á favor do quien, si
existe pluno agregado y quien lo
Buscribe, ei nombro de Ia pereona
que lo presente y su domicilio y
cuantos uatos seati oportunos para
garantir ai depositanto y evitar
errores ó confusiones.

Se fijã ei plazo do noventa dias
para proséhtnciòn de los titulos
referidos a los efectos de ln pres-
cripeión segúu lo dispone ei Códi-
go do Procedimicnto Civil de Ia
República Oriental dei Uruguay
sobre eioplazamientos.

(Articulo 307).
Villa de Artigas, Jnnio 22 de

1914,
José Chiappara,

Górnisarío, Uruguay.

José Fernandes da Costa ^í,^
em C»xias a rna Pinheiro Macha-
do uma casa com 11 metros de
largura por 44 de fundos.

Adelaide e Tulia I Escrip.: Rua Andrade Neves n.
v. s. fazer des- 35 Porto Alegre.

3&°»!$e

As consultas, das 9 horas duma-
nhã ás 0 da-tarde, são grátis.

Também vae a domicilio.
A minha estada nesta • capital é

somente por poucos dias, visto
pertencer A Cruz Vermelha Inter-
nacional e ter üe seguir par* a
Europa. • ,2a ord.

para qualquer negocio uma loja
na ma Marechal Floriano n. 12G
para tratai- dirigindo-se ao Laga-
che, notei Moderno, na mesma rua
n. 124.

até 2a ord.

ilsiaEsi
Acceita agencias e representa-

ções de qualquer casa commercial,
dando as necessárias garantias.

Escrip.: Run Andrauu Neves n.
35, Porto Alegre.

10-9
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Registro Civil
DE

Casamentos, nascimentos e óbitos
dos 3o o 4o districtos

Azenlin ÍOT-Antigro 40A

OKFrClAI. VITALÍCIO (EM EXEnCICIO)
Arthuu Tgscaxo S. Baruosa

chegará, hoje, da Margem c se ' ajustar,
guirá para Marcellino Ramos. '

Aberto diariamente das 8 As 17 hr-
ras, domingos nté ás 14

Xo cartório ha pessoa queseen-
carrega do preparo do processo
de casamentos, cobrando-ae por
estes o quo manda o regimento de
contas e pelo preparo o que. se

5»». sab. dom. 2» ord.

ANNUNCIOS

Convite e agradecimento
..Gloria Barcellos da Silva,

Antero llenriqno da Silva
o esposa, Maria Sabina de
Barcellos, Adolpho Henri-
que da Silva e esposa, Vi-

ctor Henrique da Silva o esposa,
Agostinho Henrique da Silva, Af-
fonso Henrique da Silva, Dinarte
Henrique da -Silvei Pedro Bon-
ventura-Barcellos e esposa, Luiz
Felippe Eritz o esposa, Germano
Glotz e esposa, Arthur Hoffmann
e esposa, João Barcellos, Pelis-
berto Soares do Barcellos e esposa,
convidam aos seus parentes e pes
soas de amisade para assistirem
ás missas de 7° diu do fallecimento
do seu presado esposo, filho, gen-
ro, irmão c cunhado

Âo Belchior

Antero Ileiii-lqii© <1« Sil-

que serão rasadas no sabbado 12
do corrente As 8 horan da manhã,
na egreja de N. S. da Conceição.

Aproveitam a opportnnidade para
agradecerem aos dfstinctos facnl-
tativos drs. Luiz Masson e Fábio
Barros pela presteza e solicitude
com qno ncndinim « prestar soe-
corroii ao innllogr»do extineto, pro-
curando arrancal-o á morte; a
todos os amigos que compareceram
ás cerimonias fúnebres; ao3 que
enviaram coroas, cartões e tele-
grammas do condolências; ás re-
dacções dos jornaes qua noticia-
ram o fallecimento, ciiviando-lhcs
pezames c finalmente aos bons
amigos que assistiram aos últimos
momentos do querido morto, pro-
digalisandolhe todos os cuidados
e carinhos. . .

ali? 12

Compra-se de tudo ou tudo qne
guurncce o prédio de uma casa de
familia.

L. Petry & Irmão
Olimpo cio Uom JTim — ííO

S/n 30-3

AlWOfcrA©©
José Augusto Wellausen,bastan-

te relacionado no Estado, encarre-
ga-se do recebimentos de dinhoi-
ros, apostilas de titulos, extrnhir
certidões, registros e quaesquer
outros assumptos administrativos,
em todas as repartições publica?,
inclusive aposentadorias; de fazer
papeis de casamentos, inven arios,
requerimentos, vendas o compras
de prédios, acções e titulos e de
alugueis da casas.

Aceita o patrocínio de cansas
cíveis e comutei ciafis, para as quaes
conta com o auxilio do notáveis
advogados.

Garanto ponderação. lealdade c
presteza no serviço.

Escriptorio : Ladeira n. 45.
nas., uas e snb. 2» ord.

Club do Commercio
, Nu intuito de proporcionar aos nossos con-

sócios um ponto de reunião para suas exraas.
famílias, temos deliberado qrie iodos ns domin-
gos esteiam trancos os salões do Club, das 19
noras (1) em diante, havendo uma pequena
orenestra. A primeira será domingo J3.

P. Alegre, 9—9—191.4. A directoria.

até 13

33 —• Extracção sa be a©
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O bilhete inteiro custa apenas o^OOp; Fraecão 1J»K>00
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Consultório da Pharmacia Fiseher
Clinica do dr. Octacilio Boaa
Tratamento das intoxicações pe-

lo Ácido Urico, da arterio sclerose
(prsesclcrosc) cálculos hepaticos
peln processo do dr. Volkmar.

Diariamente das 2 ás 3 horas.
d. 2« ord

11
Encarrega-se do comprar e ven-

der predios, terrc«n*. nrções, etc.
Kicript.: Rua Andrade Neves,

n. 3."». 10-ii

Bilhetes A venda na Agencia Geral á rua do3 Ãndradas 375 e nas
sub-agencias de Constante Pinto o Grccco & Filho.

Ao commercio
Avaria grossa do vapor janta Lúcia" e baldeação de suas cargas

0 vapor allemão «Santa Lúcia» ac ualmente em Ba-
hia, porto de arribada forçada, não podendo continuar a
sna viagem considera o porto de Bahia como porto final
da viagem.

0 vapor vae fazer protesto judicial e proceder á
AVABIa GROSSA.

âs cargas manifestadas para Porto Alegre vão ser
transportadas para cá com baldeação em Bahia para
vapures nacionaes.

Aquelles recobodores, qne não estão de conforroida-
de com essa baldeação e transporte das mercadorias
pai a Porto Alegre, o frete e ontras despejas dosse tran-
sporte igualmente como o segnro marítimo corre por
conta da mercadoria, devem apresentar os seu* PRO-
TBSTOS POS .ESCRICTO ATS' B&BBaDO, 12 de Setembro
do 1914, ao meio-dia.

A importância do frete e baldeação de Bahia para
Porto Alegre vae ser cobrada dos srs. recebedores de
cargas logo qne fique conhecida a respectiva taxa de
freto.

A. KUAIili

Rua Sete de Setembro^ 43 À
t' 3-3
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